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OF-CIRCULAR/COCLARCE-3!70
EM,

Senhor Dirigente:

o Depertamento Adm in istrat ivo do" Pessoal C iv iI, na

qu~'id8de de 6~9io central do sistema de pessoal do serviço civil
do Poder Executivo, est' empenhado, atrav&8 da Coordenação de. ela.!

aificeçio e Retribuição de Cargoa e Emprégos (COCLARCE), em con-
cluir, dentro do menor prà%O poaslval, 08 processos de execução d~
finitiv& do instituto do enquadramentode que trata o Capftulo V
d. lei nQ 3.780, de 12 de julho de 1960, a fim de possibilitar •
realização dos estudos previstos no Tftu'o'XI, Capltulos I e 11,
do Decreto-lei n- 200, de 25 de fevereiro de 1967.

2. Com aS8e objetivo e visando a organizar um plano

ef re- iente para prestação de a88 ist8nc ifi tôcn ica a08 6rgãos de pea-

soal aetoriais e' locáis, neces8ita a COCLARCE de proceder, com
m'xiNa urglncia, ao levantamento completo dos caaos pendente., pr~
venindo, destarte, a posslvel fixação d. praZ08 fatais para compl~
mentação dos trabalhos pertinentes, .ediante atos d. competancia
cuj. expedição est' sendo sugorida a autoridade 8uperior •.

3. Tornando-se indispensável a cooperaçio efetiva, ne~
ta tarefa, dos 6rgão8 de possoa Idas repartições da Adm in'iatração
Federal c·ntralizada ou aut6rquica que ainda posau •• , .~ fase d.

(~ ;';'

I

•
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instrução, proce.aós de enquadramento ou de retificações respectl-------------- - ~
v.s, inclusive co. b.se no disposto na lei n~ 3.967, d. 5 d. out~
bro de 1961, e no par'grafo Gnico dG artigo 23 da lei n~ 4.069,
de II d. junho de 1962, bem como de recl.8'Isificeçõe. de cargos d,!

correntes de leis especi.is, eata Coordenação encarece dos senho-
res Dirigentes de DivisGos, Serviçoa ia Setores de Pessoal, ou de
6rgios de .dministração geral correspondentes, a r••e.8. i.ediata,
pela via de comunica io .aia r'pida que puderem utilizar, de iE
formações preci.a. 88bre • exi_tlnci. d. proce.aos daquela natur~
za, e.. 8-"damen qua is .s prov idê.ncias que estão .endo adot.d,.
para dinamizar o estudo e solução dos casoa registrado.' ., beM .~
•i1ft, .8 tlm nac••• id d , ou nio,: d 8.8 iatane i•.dir te' d. COCLAJ:tCE

objetivando a ultiMaçõo definitiva do .s.unto •
...• ,•.

Aproveito a oportunidade para apre.entar a V.S •• oa
prote.toa d. minha di.tinta conaideraçio.

••

ÀLuM~_ ~~~_~J)a'A>U~
./, .. ~ ~(,!Jriam c)ampalo .l!ofr:nl
Coordenadora de Classificação e Retribuição

dt Cargos e Emprêgo8

,
,, .

COCLARCE/tROQ-Vtl
Lt/JAS.

Ao CBPE, de ordem, para as devidas
proví dêncf.as , ' , '

INEP-Setor do Pessoal, em 14/9/70

f}tck7Mev
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NLJCLEO INTEGRADO DE ESTUDOS DE RECURSOS HUMANOS PARA A SALJDE
(NIERHS)

ASSOCIAÇÕES FllIADAS:
ABEM
ABEn
ABENFARBIO
ABENO
ABEMVET

RUA lEOPOlDO BULHÕES, 1410 • 8.· ANDAR

MANGUINHOS (ZC 24)

RIO DE JANEIRO, GB • BRASIL

TELEFONE; 260.7057

:'.:" :>" ,I ~ ::-:-:::

lri~:'..-1-~·r~!~~.'

Rio de Janeiro~5 de novembro de 1970

Exma. Sra.Profa. E1za Rodrigues Martins
Diretora, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais~ ,Rua Vo1QDtarios da Patria 107
Nesta

~

2'1.11·7-0

r:~
Senhora Diretora:

Comunico qua a Sra. MARIA DULCE CARDOSO PIRES VAZ teve freqüên-
cia integral nêste Núcleo, no periodo compreendido entre 20 de s~iembro a 20 de
outubro do corrente ano.

E renovo, na oportunidade, protestos de estima e consideraçaQ

~~J1)Roberto Figueira Santosfi Conselho De1iberativo

AA/eprn



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO «EDINEP»

RIO DE JANEIRO - GB

Rio de Janeiro,,f!;o de 6utubro de 19 70

lIma. Sra.
Profª Elza Rodrigues Martins
Diretora do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionailis
RIO DE JANEIRO = GB

~/~~~

rt \ r~wLtcUt~

~~, 10 • to
~Senhora Diretora:

Comunico a Vossa Senhoria que a partir de 15 do
corrente, foi designada por portaria do Senhor Diretor, MA
RIA BENEDITA TRINDADE DE CARVALHO para substituir CLAUDERVAL
DIAS COELHO no cargo de Substituto do Chefe da Secretaria.

Atenciosamente,

------_._~.) . ~C //" ..--
.

/~/~~ ~ui ~f/Z-.' _
..eely--·--U~~Q -

/'Chefe da Secretaria do INEP

INE} SEC--;VD i A·-mp
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Pessoal brasileiro na OEA. , ,

Senhor, Diretor,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa
Senhoria as seguintes indicações gerai:s sôbre as condições
de emprêgo na Secretaria da Organizaçãp dos Estados America-
nos (OEA), a fim de que sejam divulgadas entre os profissio-
nais vinculados, de qualquer forma, a~ Instituto Nacional de

,,' IEstudos Pedagogicos" que busquem opor~~idade de trabalho j~
I

I:to a organismos Lnternacã onaí.e ;

2. A divulgação dessas oportunidades visa, por um
,lado, a proporcionar a profissionais brasileiros possibilid~

des de trabalhar e aperfeiçoar-se em organismos internacio-
nais e, por outro, atender ao interêsse nacional de que seja
~umentada a participação brasileira nos quadros técnico e ad-
ministrativo ~a OEA. ~o caso especifico da OEA, embora nossa
contribuição ao Orçamento da Organizaç?,o atinja quase 7%, ne-

•Ia trabalham somente 150 brasileiros, o quecorresponde a 4,5%

do total de funcionários da Secretaria. Tenta-se, paralelamen
. -...,' ,te, superar o inconveniente da desvinculaçao do tecnico que

,trabalha no exterior da problematica nacional, orientando sua
busca de emprê~o no exterior para ins~ituições que, de alguma
forma" sirvam ao interêsse nacional.

nexo s r 2
11S/MGM

Ao Senhor Walter Toledo Pizza,
, .Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedago~cos.
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nacional.
3. Importa notar que a divulgação de oportunidades não

1

determina nenhuma forma de patroc{riio do candidato ao emprêgo
na OEA por parte do Govêrno brasileiro. De fato, a Carta da OEA,
em seu artigo 125, enfatiza o caráter internacional dos funcio
, .narl.OS da Secretaria, afirmando: "Os Estados Membros comprom~

tem-se a respeitar o caráter exclusivamente internacional das
responsabilidades do Secretário Geral e.do pessoal da se~ret~
ria Geral e a não tentar influir sôbre êles no, ,desempenho de
suas funções". Assim, em:têrmos práticos,' esta'divulgação impli
cará, no máximo, a criação de facilidades operacionais para a
inscrição do candidato; suaacei tação dep'enderá'da eficiência e
competência demonstradas, tendo-se em vista os prit~rios' de se

,
leção de pessoal adotados pela Secretaria Geral,.
4. Esquemàticamente, a ligação do pro1fissional com a
OEA, atrav~s do Minist~rio das Relações Exter~or~'~- far-se-ia
da forma. seguinte: I) o Instituto divulgaria o:anexo informe sô
bre condições gerais de emprêgo na OEA entre . ~s profissionais
de qualquer forma a êle vinculados; 11) os profissionais inte-

, ' I

• , I I I

ressados enviariam ao Ministerio das Relações :Exteriores seu
"curriculum vitae", acompanhado d~ outras infotmações pertinen-
tes (lugar onde desejaria trabalhar), tipo de 'contrato preferi
do (permanente ou temporário) tipo de cargo preferido, (de pe~
quisa, de direção, etc); 111) êsses dado~, após seleção pelo Mi

~ Inist~rio das Relações Exteriores, seriam, enviados à Missão do
I

Brasil junto à Organização dos Estados Abericanos, que se encar
regaria de, ao receber ?S anÚncios de emprêgo na OEA, inscrever,
de imediato, o candidato para o cargo compativel; IV) feita a

• _ tinscrl.çao, o candidato seria imediatamente notificado das condi
t'*ttI i, ...,çoes do cargo que disputaria, podendo rat}fica-Ia ou nao; V)

após esta fase, os contatos candidato-OEA far-se-iam diretamen-
te" aaLvo , evidentemente, a remessa de dado s complementares ou
troca de qualquer outr~ informação de in~erêsse ~o candidato que
não significasse pa~rocinio do Govêrno brasileiro.
5. ASSim, muito agradeceria, como primeiro passo na ire
plementação dessas medidas, a divulgação do anexo informe sôbre
condições de emprêgo na OEA. Tamb~m agradeceria a designação de

II

" :!
, ,

, ", .,
, :,"

, I

" ,

;
I ':
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de um funcionário que
Relações Exteriores e
teriores, os contatos

atuasse como contato entre o Ministério das
,o Instituto. No Ministerio

~ ,poderao ser feitos atraves
das Relações Ex-
da Divisão da Or-ganização dos Estados Americanos (DEA) (Telefone 43.4466-R. 277).

Desde já o Ministério das Relações Exteriores está à disposição
para o envio de qualquer informação complementar sôbre o assunto.

~ Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Se-
nhoria os protestos da minha perfeita estima e consideração.

(Mario
,Secretário

s da Fonseca)
Geral junto para Assuntos

Americanos
r>.
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INFOm~ SOBRE AS CONDIÇOES DE ID~~GO
NA ORGANIZAÇ~O DOS ESTADOS M~RICANOS

TIPOS DE CARGO:
A OEA oferece dois tipos básicos de cargos:

os profissionais, classificados em sete n!-
veis (P-l aP-5 e D-l a D- 2);

- os de serviços gerais (ou ,de secretaria),
classificados em oito niveis (G-l a G-8).

,~
, ) VENCDIIENTOS:

Os diversos niveis de cargos têm determinado;
de maneira fixa, suas remunerações máxima, e mínima. ASSim,
em cada nivel, haverá diversas "cLasaea" que corresponderão, : ,,

ao aumento grade.t~:_vode salllrio dentro (16 nlvel (v. o anexo
Projeto de Escala de Vencimentos); ,
VANTAGENS:

I
d

a) Os funcionários da Secretari,a receberão sub
sidio familiar anual que, será de US$300
(nivel G') a 400 (~ível P) por c'ônjuge,
US$200 por filho, e U3$200 por 'outro depea
dente.

"b) Ao vencimento básico do funcio~ário nivel
P, deverá ser acrescida parcelá de "ajus_

1 , ,

tam~nto por lugar de ,serviçio",:conforme o
sistema estabelecido ~os quadr~s 2 e 3 an~
xos.

c) A DEA· financiar~ viagem d~'f~cionário e
membr'~s de sua famili'auma .vez em cada 3 a

• I, _

nos. (}lá,ainda,: diver~os tipqs de benefl-

., )
'---'
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benefícios que visar~am a equiparar as con
dições de emprêgo na: OEA às condições da
ONU. ~stes benefícios estão em fase de i~
plementação, devendo abranger auxílio para
educação dos dependerrtea , de repatriação t

indenização por perdas e danos de objetas
pessoais, exame médico, etc. Além dêstes,
haverá substancial aumento nos benefícios
acima indicados e modificação nos planos
de aposentadoria para os funcionários da
Secretaria) •

l. Exigências gerais (para qualquer cargo);

- sanidade física e mental (a ser demons-
trada por exame médico feito pel~ Secre-'
taria);
comprovação de idoneidade moral;

- impossibilidade de exercer cargo público
concomitantemcnte;

- compromisso de lealdade à Organização ln-ternacional;
conhecimento de pelo duas ,- menos lJ.nguas
oficiais da Organização dos Estados Ame-
ricanos. (Espanhol, inglês, português e

f:rancês)• "

Prova de seleçãq base: em ,com tJ.tulos. , >
, ,
'.

lI.Exigências para o exercício. de Óa.rgo G (pa-ra os níveis mais altos);
, : t,

, ,diploma de escola secundaria;
I •diploma de eacoLa de Secretariado ou de

, , ,

matérias como datilografia; taquigrafia,
contabilidade, ete.;'

,'. I

I .: , i
,11

, ' I,Ito!'

, , ~
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•

conhecimento da estrutura administrativa
.interna da organização;

,quálidades pessoais: personalidade agradE;
vel, facilidade no trato com outras pes-
soas, etc.

, ,, ,

" ':'

III. Exigências para o exerc~cio' de cargo profis
,/ -

i i
;

9ional·, ,
ti tulo uni ve rs í. tário; "

- título de pós-graduação;'
conhecimento de dois idio~la9 oficiais da

, • 1I , AOrganização e dom~nio completo de um de-
les;
conhecimento da estrutura do sistema. '.
ip.teramericano e dos probiemas sócio-eco,
nômicos do hemisfé~io;

- - _.~

, I:

habilidade
pcaeoas de
te do meio

'; Ipara tratar e negociar com
I

todos o~ níveis, particularmen-internacional..
FUNÇOES A SEREM EXECUTADAS: ",

::
I

'''"''\ Cargo do nível G(nível ~uperiorz i.e. G-4 a

Funçõo's gerais de secretaria,
I:ag$ndas
ti

(datilografia, ta-
diárias e funções,quigrafia, arquivo, 'organização de

conexas).
•Nos níveis mais altos, as funções adquirirão

dose maior de conhecimento espeCializado, posslvelmente de
contabilidade, estatística, etc.

Cargos do nível P (Profissional):é difícil dar
indicações gerais sôbre a natureza das funções a serem desem
penhadas por profissionais na Organização dos.Estados Ameri
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Americanos. Ao lado da necessidade de especialistas em admi
nistração, que poderão ter funções de supervisor de compras
na OEA ou de Assessor da Coordenação do Orçanento, a OBA faz,
eventualmente, oferecimento de lugares para economistas ~ri
colas, com encargo de compilar dados para análise de proj~-
tos de desenvolvimento rural, avaliar as solicitações de pe-
didos de assistência t8cnica, etc. De qualquer forma, impar-
ta notar que as vagas abertas na OEA são, em sua maioria,de~
tinadas a economistas, particularmente os especializados em
desenvolvimento econômico e com8rcio internacional. Não obs-
tante, são inúmeras as oportunidades para especialistas em
outras áreas, dada a gama extremamente variada de assuntos
tratados no âmbito da OEA. Nesse sentido, é útil lembrar
que, ao lado dos temas econômicos (Conselho Intera~ericano
Econômico e Social), a OEA desenvolve programas nos campos
da Educação, Ci8ncia a Cultura (Conselho Interumericano para
Educação, Ciência e CUltura). no campo jur1dico (Comissão J~
ridica Interamericana e Comissão Interamericffi~a de Direitos
Humanos), agricola (Instituto 'Interamericano de Ciência Agri
cola), etc. Para melhor compreensão das funções de um profi~
sional na OEA, seguem, em anexo, a titulo exemplificativo,
algumas propostas de emprêgo, nas quais poc1er-se-á verificar,
com maiores pormenores, a natureza das ,funções desempenh~

~ ,
das por funcionário da Organização.

" ,

I' '.
I ,,

,
I '

I ,

,
"
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ANEXOS: 2
Fl\1SjVC

/"

Em J.O de~ de 1970.

Pessoal brasileiro
na OEA.

Senhora Diretora,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vos-
sa Senhoria as seguintes indicações gerais sôbre as condições
de emprêgo na Secretaria da Organização dos Estados America -
nos (OEA), a fim de que sejam divulgadas entre os profissio -
nais vinculados, de qualquer forma, ao Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais, que busquem oportunidade de trabalho
junto a organismos internacionais.
2. A divulgação dessas oportunidades visa, por um
lado, a proporcionar a profissionais brasileiros possibilida-
des de trabalhar e aperfeiçoar-se em organismos internacionais
e, por outro, atender ao interêsse nacional de que seja aumen-
tada a participação brasileira nos quadros técnico administra-
tivo da OEA. No caso específico. da OEA, ~mbora nossa contribui
ção ao Orçamento da Organização atinja quase 7%, nela traba -
lham somente 50 brasileiros, o que corresponde a 4,5% do total
de funcionários da Secretaria. Tenta-se, paralelamente, supe -
rar o inconveniente da desvinculação do técnico que trabalha no

A Senhora, Professôra Elza Rodrigues Ivlartins,
Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais.
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exterior da problemática nacional, orientando sua busca de em
prêgo no exterior para instituições que, de alguma forma, sir
vam ao interêsse nacional.
3. Importa notar que a divulgação de oportunida -
des não determina nenhuma forma de patrocínio do candidato ao
emprêgo na OBA por parte do Govêrno brasileiro. De fato, a Car
ta da OBA, em seu artigo 125, enfatiza o caráter internacional
dos funcionários da Secretaria, afirmando: "Os Estados Membros
comprometem-se a respeitar o caráter exclusivamente internacio
nal das responsabilidades do Secretário Geral e do pessoal da
Secretaria Geral e a não tentar influir sôbre êles no desempe-
nho de suas funçõeslt• Assim, em têrmos práticos, esta divulga-
ção implicará, no máximo, a criação de facilidades operacionais
para a inscrição do candidato; sua aceitação dependerá da efi-
ciência e competência demonstradas, tendo-se em vista os crité
rios de seleção de pessoal adotados pela Secretaria Geral.
4. Esquemàticamente, a ligação de profissional com
a OEA, através do Ministério das Relações Exteriores, far-se-ia
da forma seguinte: I) o Centro divulgaria o anexo informe sô-
bre condições gerais de emprêgo na OBA entre os profissionais
de qualquer forma a êle vinculados; 11) os profissionais inte-
ressados enviariam ao Ministério das Relações Exteriores seu
"curriculum vitae", acompanhado de outras informações pertinen
tes (lugar onde dese jaria trabalhar), tipo de,contrato preferi
do (permanente ou temporário) tipo de cargo preferido, (depe~
quisa, de direção, etc); 111) êsses dados, ap6s seleção pelo
Wlinistério das Relações Exteriores, seriam enviados à Missão
do Brasil junto à Organização dos Estados Americanos, que se
encarregaria de, ao receber os anúncios de emprêgo na OEA, ins
crever, de imediato, o candidato para o cargo compatível; IV)
feita a inscriçao, o candidato seria imediatamente notificado
das condições do cargo que disputaria, podendo ratificá
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ratificá-la ou não; v) após esta fase, os contatos candidato-
ORA far-se-iam diretamente, salvo, evidentemente,a remessa de
dados cornp Lemerrt ar-e s ou. troca de qualquer outra informação de
interêsse do candidato que não significasse patrocínio do Go-
vêrno brasileiro.
~. Assim, mu.ito agradeceria, como primeiro passo
na implementação dessas medidas, a divulgação do anexo infor-
me sôbre condições de emprêgo na OBA. Também agradeceria a de
sit§,uaçãode um funcionário que atuasse como contato entre o
~inistério das 3elações Zxteriores e êsse Centro. No Ministé-
rio das delações Exteriores, os contatos podarão ser feitos
através da Divisão da Organização dos Estados Americanos (LEA)
(Telefone - 43.4466 - R. 277). Desde já o :ilinistério das 1. ela
ções ~xteriores está à disposição para o envio de qualquer in
formação complementar sôbre o assunto.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vo~
sa Senhoria os protestos da minha perfeita estima e considera

~çao.

/~" -.-:t II
~ _L-c:4toJ "!o-r ~~ ~ "

(~ario T. . rges da Fonseca)
Secretário Geral Adjunto para Assuntos

Americanos.



.P!FQ.RME S_~BllE AS C.9NDIÇOES D~ ~PRIDO

NA ORG•.ANIZAÇ1i.O DOS. E~Tl\.DOS AMEHICANOS

TIPOS DE CARGO:

A OEA oferece dois tipos básicos de cargos:

os profissionais, classificados em sete ni-
ve í s (P-I a P-5 e TI-l a TI- 2);

os de serviços gerQis (ou de secretaria),
classificados em oito niveis (G-l a G-8).

/

VENCIMENTOS:.
Os diversos niveis de cargos têm determinado,

de maneira fixa, suas remunerações máxima e minima. Assim,
em cada nivel, haverá diversas I?classes" que corresponderão
ao aumento gradat.vo de salário dentro do nivel (v. o anexo
Projeto de Escala de Vencimentos);

VANTAGENS:

a) Os f~~cionários da Secretaria receberão sub
sidio familiar anua.L que, será de US$300

(nível G) a 400 (nível P) por cônjuge,
US$200 por filho, e US~t200 por outro depe~
dente.

b) Ao vencimento básico do funcionário niveI,
P, deverá ser acrescida parcela de "ajus_
tamento por lugar de serviço", conforme o
sistema estabelecido nos quadros 2 e 3 ane
xos.

c) A OEA" financiará viagem do funcionário e
membros de sua família uma vez em cada 3 a-nos. (Há, ainda, diversos tipos de benefi-
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beneficias que visariam a equiparar as con
dições de emprêgo na OEA às condições da
ONU. ~stes beneficias estão em fase de im
plementação, devendo abranger auxilio para
educação dos dependentes~ de repatriação,
indenização por perdas e danos de objetos
pessoais, exame médiCO, etc. Além dêstes,
haverá substancial aumento nos benefícios
acima indicados e modificação nos planos
de aposentadoria para os funcionários da
Secretaria).

I. Exigências gerais (para qualquer cargo);

sanidade fisica e mental (a ser demons-
trada por exame médico feito pela Secre-
taria);
comprovação de idoneidade moral;

- impossibilidade de exercer cargo público
concomitantemente;
compromisso de lealdade à Organização In
ternacional;
conhecimento de pelo menos duas línguas
oficiais da OrGanização dos Estados Ame-

•
ricanos. (Espanhol~ inglês, português e
francês).
Prova de seleção com base em titulas.

II.Exigências para o exercicio de cargo G (pa-ra os niveis mais altos);

diploma de escola secundária;
diploma de escola de Secretariado ou de
matérias como datilografia, taquigrafia,
contabilidade, ete.;
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conhecimento da estrutura administrativa
interna da organização;
qualidades pessoais: personalidade agrad~
vel, facilidade no trato com outras pes-
soas, etc.

111. Exigências para o exercício de cargo profi~
sional;

título universitário;
título de pós-graduação;
conhecimento de dois idiomas oficiais da
Organização e domínio completo de um dê-
les;
conhecimento da estrutura do sistema.
interamericano e dos problemas sócio-eco-nômicos do hemisfério;
habilidade para tratar e negociar com
pessoas de touos os níveis, particularmen-te do meio internacional.

FUNÇõES A SEREl';I EXECUTADAS:

Cargo do nível G(nível superior, i.e. G-4 a

Funções gerais de secretaria (datilografia,ta-
quigrafia, arquivo, organização de agendas, diárias e funções
conexas).

Nos níveis mais altos, as funções adquirirão
dose maior de conhecimento especializado, possivelmente de
contabilidade, estatística, etc.

Cargos do nível P (Profissional):é difícil dar
indicações gerais sôbre a natureza das funções a serem desem
penhadas por profiSSionais na Organização dos Estados Ameri
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Americanos. Ao lado da necessidade de especialistas em admi
nistração, que poderão ter funções de supervisor de compras
na OBA ou de Assessor da Coordenação do Orçamento, a OBA faz,
eventualmente, oferecimento de lugares para economistas agri

, .colas, com encargo de compilar dados para analise de proje-
tos de desenvolvimento rural, avaliar as solicitações de pe-
didos de assistência técnica, etc. De qualquer forma, impor-
ta notar que as v9~as abertas na OEÁ são, em su~ maioria,de~
tinadas a economistas, particularmente os especializados em
desenvolvimento econômico e comércio internacional. Não obs-
tante, são inúmeras as oportunidades para especialistas em
outras áreas, dada a gama extremamente variada de ass~Ultos
tratados no âmbito da OEA. Nesse sentido, é útil lembrar
que, ao lado dos temas econômicos (Conselho Intera~ericano
Econômico e Social)~ a OBA desenvolvo programas nos campos
da Educação~ Ciência e Cultura (Conselho Interamericano para
Educação, Ciência e Cultura), no campo jur1dico (Conissão J~
ri(hca Interamericana e Comissão Interamericana de Direitos
Humanos), agricola (Instituto Interamericano de Ciência Agri
cola), etc. Para melhor compreensão das f~~ções de um profi~
sional na OEA, seguem, em anexo, a titulo exemplificativo,
algumas propostas de:emprêgo, nas quais poder-se-á verificar,
com maiores pormenores, a natureza das funções desempenha':'
das por funcionário da Organização.
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4.: Rec~~n~s~ p<?:-io/::gtl~~,elJ..~~s"andactl.on"tC? .•be t~en,.,l.~ ~.!:!t1ng;tPt:~b\em~ ,~ltat.
may;~l.Se\aIt'~l,fox:,. <!e.v:.~o~~n~,~pewi.l~re:as;o~.J.ntere;st~?9 Fe~~c,o~!.ed.l~Yí.publl.catl.ons.

5. Advl.ses ,pn i~~P~,o ~~,,;yst~pn ;A,f,i(~~!;"s~a~t;J,fll,ember_$;,9.~g.,t;dl;;!!9t~'~~~;t~:r;',~nJ.Ilg.of-those
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REQU~I;'OS MINfMOS.: ir., ' ': J' , $o ',,: • "0 "

1. ,T1tulo univ~;rs~~~~i.oJ'eºeducacíõn -o.su equivalente. con, e?p-esi~!iza~ión en
curr~culum (P:r9g~~~,,'4à.&~en.aI)z~,.p:lm:es .d~'estudjo, mé~2~~.,-,~~le~iales de
ensenanza~ ~vaIuacl.an). 2' •. : ~erl:enCl.a deno, men9s;,~,.t~s~.~R§. ~ este ~o
y reconoqnu,eIltQ';Ç9!IP,~~Sp~cl.al,!~t~,7t·demos~radoen'.:çe~l.pne§~_,Ç!tr&9st}desempenados,
honores recip~d?~,*r>p~~I~sag,qp~~~jj.nfotm~s"estudl;<?s,'r~~:q~~ftdo~~;'Ç!c.. .a. Cono-
cimiento de,J).à,~t+u~~qn:,Y~P.e,40srprobÃemas>éducat ivos int~rameri8U1O$ y de Ias
organizaciones intergubemamentales de Ia regi6n. 4. fndispensable, dominar
adernás deI i~o~ lJ.é!t~~~d.m.0lfl~,!o;; otros Idiomas <?ficiales ,de

k
- ~~<:.Or~ànizaciõn.

5. Habilidad,pa~:.11evf!.~9. J;>i~n/c~ personas de Jdl.f~rent~~v~:;c1-e:l~J.l.~des, ante-
dentes ul.turales ., . , '. ' ?" 0, <~ :',.:': 'ij.::~~~~~i~'''í'

~ .' ifi'~~'\~'~'-\~{" ;~:_:,,,;,,;,,"\ik'V~-'\ '>~~~,'a- , ;;.,,"'\,;;~'·:."'i,l; 1"''''''' v,· '%1'_ ';,::;:"'••...........".'.:-. _
~_ i '1<,', "."". ","li~Q $ 3 , ,--,

, '. ~'AG'W-4i<Ut..t9$'·,in~e:p1os~mviar"Nl",'.tfonnul~r~o "60 actual í zado.
•. 'Candidatos externos enviar

Curr í.culum'Vitae detallado.
1 {~~'~'~I

,,', -'1:.

"~'

'AV1S0:DE VACANCIA

" ,~_",'1~, .:'~~\:~i~166/70
Pennanentel·. "~'*~\. "t, - ~'t-----------"-=:.:--'--'---:,..:..,;.~-,-1.:,.-.....:::=.;:=..::====-_+--=~ ===:=............:.-i~ ....._-4->~.l,..I-. '.- ' .•

;/.»: ",Ta '\ fl-.;J '/.. , LUGAR DE SERVICIO. FECIiA]PJJ8l:.1CACION

,. ~'. . '718/70
Departamento de J\?~t9~,.E~W;ªtJyos asmngton, ..D.C "FECHA DE CIEfjRE •

_"'. ,~ j ", ••••• (,I, , • , .••'\J1J"./ - 4J.,.1,. •• 9 7d J ,.1'

UNIDAD FUNCIONAL

INICIAL MAXIMOI.·

SUELDO per annum '2:(~' SUBSIDI'ú'FJÚi1ll1AR p.a, (Sujet'o'a número de dependientés AJUSTE POR LUGAR-DE SERVICIO
", 'J~ 1J~H.t ';(.)~$':"'~~~ 'I ibl ) . "'~- .,.,. ~ ". bl d d II de egl esi :.. ;' .', .. t. 1';' '; ~";.,.<, ., p.a.vana e e acuer o a ugar e ser,

1\",/:.1lI)t;:;':fi ! ;:l·'-"d.:.'-'-'há' . .h, .,.' '~/' . I : 'j vlcio.v.al.estado'civil
'1'1 'Cb~'{"u'G'E\;!-t;:\ '" o'HIJO Ia) OTROS 'oEPENDIENTES ' .."

. . " . " r CA~ADO(a)r,)';') i SOLTERO (a)
I • n ,

$11, 682.00 $15,1í:9~OO;.' . $40Q.Óº-~~:: ._~$200.00 $200_.,00 .. 3,º6Q;OQ':'~ $2;'040."00
. ,

OTROS BENEFICIOS sujet~ 1iI7Ias':Ç;~diciones~.~;p~ífi~as, dei, nombramiento: Plan de jubilacion~s y pensiones;·~Il~ro~.d~ vid~'y contra
accidentes; hospitalización '/se9uro' médico; licenci'a""pór'enfermedad y maternidad; vacaciones anu'ãles; viajes ar país de órigen cada 3 anos.
Además para nombramientos de postulantes ubic;~d~~f.~~raj~.~t~é~e~..I~an;;po~te; SU?~~di,?•••de i~s~?!,âci~n;!~af,s~~'rt~~"8enseres ,domésticos;
transporte para dependientes; transporte de repatriación.: . 'f~" , '. ,,', .'. ,'~"', <" .. :~i'<. '''. .

'I ,;. '~ ~l-';!$tC~',q'4l:":;*.~,"'{'

DEBERESVRESPONSA!3I':.IDJ\o.S~ r'·r :~: : 'J.-", ~. y.,. '";. j''.:.,J. :'J:>- ttr'(. '~"
1. Cumplemisianes de cofaborací.õn.én actividades relacionadas .con.~l meJoramien-
to deI currí.cuum, "métodos·y"mate ri ales de ensefíanza (organizaciõn~,OO."'s.,eminarios,
cursos , I7union~~;,"t~c;n,~~~.~F:<;.r~,,:.~";:..~ali za ig~les estúdios ~,a~e!f{:~e,)os
Estados membros y prepar~ 'l~ ;:iimo~ografJ.as·que~~~ ...p.~~~e.I!sad~,,,lalfP+~c~~r:;.~l
Departamento para,\?u.lpl!b~l,Ca.~l.Ol1;,prevlaaprobacíõrí deI, Dl.r~ct9T"dela,JJlv~sl.on.
3. .Colabora en lá prep,árá~ión de.l programa y presupuesto: de Jla:Unidáq.::::·A~: ~'pre-
pará 10s' Informes" sobre progresos"'y problemas' de Ia educaciõri que: le .s'éa~r';solici-
tados para el ClE, ClECCó CIA!' 'ên 10s países que "Ie han sido: as'í.gnados,' .5.
Debe colaborar en otras tareas ~de su mcumbericí.a que .Ie sean, encomendadas por el
Director del Departamento.' ,f."
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PROJEro DE .&SCALA DE VE?;CHr:Sm.'DS DA unrao Plu~-AHERICA1!A A PARTIR DE 1.Q DE JurJIO DE 1969

1 2

- ~. .--~,-~------
10 '2

CLASSE

6 433 7 5956 6656 200

7 955

9 666

li 682

1!\' 223

81~

9 946

12 OU

14 579

16 074' 16 ~56

18 846 19 ~

3430

3790

4 220

4 700

51jO
5 560
5 950

6}20

Nota:

3 51..0

3 915
4 }tIl

4 B10

5 325

57B5

6 1(,5

6 535

8431~

10 2?G

12 )50

111 ~;o

~
l .n

19 ;:-CS

3 655

4 045
4 510

3 -- 4 5 s

l"

7 828

111 8 9

6 808,; . 8 zr: .:

8 67~

10 506

12 636

15 ~81

1', 460

20112

j1Co
4 175

4 655
••5 045 5 2êO

5 515
6 005
6 }80

6 71'5

5 705
6 220
6.595
6960

7130

8 91~ .

10 785

12 91~1

15 6~2

17 892

3 895
4 305

4 Boo

5 395

5 895
6 4tl0

6 810
7180

7 )63

9143

11066

13 247,

15 ~90

18 )24

4 015
4430
4.950

5 565

6 085

·6. 660
7 025
·.7·,390

9Y36

li )46

13 559

16 347

18756

4 125
4560
5 090
5 1110

6280

6 875

·1.245

7 605

9 624

li 626

13 871

ü; 705

4 250
4.690

5 235

5 915
6 465
7 095
7 460 '

1815

80'5,6

9 862 ..~,~;;;.,10 107

.--

li 906
\

14 18}.

17,062

4 370

4 825
5 )85,

6090
6"655"

7 310

'1,675 '..' '

8 035 •

12 186

14 495

'.'17 418

, ,

4490
4 955.
5 530

,J

6 270
6 850
7 540
7 895

8 250

10 :552

12 447

14 201

-,

12 707 ,';

15 119
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t. O;';crü'~ J.cr.el qu.o aqu l /11) npr-encn ta é a aplicável à c Ld ado de waah irig ton , D.C.
S0rilo rJintribuf<las POr:!;fl!,j'H'rncnte as e scc I aa que devem ser aplicadas em outras cidades, na An:0r:i.cu Latina.
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N{veí

P-l

P-2

?-3

P-4

P-s

u-l

D-2

elas- Clas-
se se
I II

U::;$ U$S

D
S

D
S

o
S

o
S

276
181

351
234

,.285
190

363
212
438
292

525
350
62,1

,4.16
690
460

·771.~.4

A~aST;~~~O POR LUGAR DE EY~~CfCIO

Clas-
se
III
US$

294
1ss
375
250 '
450·'
300
537
358

639
426

705
470

, 786
524 .

CIUB-
se

IV
US$

306
204

.381
256

11)2
3ü8

549
3G6
651
434
717
178
804
536'

Clas-
se
V

US$

'315
210
396
264

474
316

561
374
663
442
729
486

CltA&-
se
VI

US$

'327
218
405
270
"86
324

576,
·384

675
450

Clas-
se

VII
USS--.,

',336
224

_,'111
I.. 276

498
.332

588
392

600
460

741.753
494 . 502

Cla.s-
se

VIII
US$

348
232

42.6·
284

510
340.
600
100
7C2
468

Clas-
se

IX
US$

357
238
138
292
522
348

-.612.
408
717
478

Clas- C'Lao-
se se
X XI

uss ~

366
244
41'/

298
537
358, ,
627
418

729
.486

456
304
549
.36G

639
426

D = Ajustamento por lugar de exer-c Íc i o aplicável aos rfunc í.onàr í.os com um ou mais dependentes.
S ::Ajuntamento por lugar de excrc:!cio aplicável aos funcionários sem dependenbes.

I ," , •• ,.

426
281
510
3<10

o
S

D
S·

612
108

D
S

678

452

753
502
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Qt~,.dro 2

Claa-
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XII
uss-

5Gl
374,

651
4,,-,
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CLASSIFlCAÇ;:'O POR PAlSES...."
••

Cide.d$!. . .

:- '. "

Argentina
Barbadoa
BoHvia
Brasil
Chile

Colômbia
Costa Rica
Cuba
El Salvador
Equz.dor
Estudos Unidos .

'.:0.<

Buenos Airea O
Bridgetown O

'-;
La Paz 1

Rio de Janeiro 4
Snn.tiago ~ O
Bogot! -1

&n J08~ -1

Havana 2

San Salvador 2

O' Quito O
Wacllington 4
GuatelMla 2

Parto Príncipe O

Tegucigalpa 2
1<1l)xico 1

l~gua 2
~t· p~ 1

Assun.ç~o O

Lll:=a -1
Sá10 Domingoa 6
Port-of-Spain -1

HOlltevidâu -2

Caracas ad hoc
Genebrtal 1

Guat ersa'la

••• •

IW.iti
Ronduras
M~xico
Nicarágua·

Peru

'...

Revfiblica Dominics~
Trinid.e.d e TOQ:!go,

l!ruguni
Venezuela
Su1<;a'

..

Nota: As cifras da terceira co~~~ indic~ o n5moro de vêzea que as
qU&nt~qS a titulo de njuct~~~to por lugar de ox~rc1cio deven
Ser con:;:;o.ci.aa ao VIDXl.cimon~-;o"
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EMPMSTIMO A SERVIDORESSAI A PARTIR DE OUTU13RO._._------~------

/ .A pa.:.."tir de 1º de outubz-o os : .....'..:':cionár..:.os púb.l í.co s federais filiados
/ ao ::J?ASEpoderão pIei tear Ur.1 empr é s ....:;::..:-;-.oespe cí.aL que variará de 123,80

a Cr.$1c 012i195 e que será conce ~ido pela. Caixa Econômica Federal com base
;"na margem conaf.gnáve.L de cada servido:""

I

/ A med í da foi anunciada orrten _elo :-íIinist--'o ':'0 Trabalho, SreJulio B§:.
ra taQAo :.:::;'velar os têr"mos do convê ní,o c:.ssi:~.:::...~pele IPASE e Caixa Econô
mí.oa Fec:.8:.....al que aplicará C::$50 m":'l:-...õas durante seis meses das opera--
ções :;>reT,'is-cas para atender a 422 419 ,servi Ioz'e s em todo o Brasil.

_~:~-}lOR:ZAÇAO I

I O }Iini:~tro Julio Barata quase Que autorizou ao Presidente do IPASE ,
L:':::-.;,::;:'} •.:.~é Pilar 9 a aber-tur-a da carteira de emprestimos do Instituto ,j
:::. Ç. c.. ac a ha seis ano s , Exp.Lã cou que desta vez, não será corno das anteri2,.
z:c , poi.3 a tii1.girá de início, 100 mil funcionários.

C, !/Ii::üstro passou então a especificar os têrmos do convênio assinado
c :.:.-~:":·3 o ::L.PASEe a CEF? que tem seis c.Láuaul.as , A primeira diz que a Cai
xa Eoonô.aí oa corspr-ome t.e=ae a ap.l í.car , durante o preriõdo de seis meses,
a quarrt í a ô e Cr:S50 rülhões para atendimento das operações previstas.

~- """C"T('\"'O..:.::_....:::.u,::.- .
......se gunda cláusula explica que os, emprestimos concedidos e pagos pe-

la CEF a f2.vor de Quem serão averbadas as respectivas consignaçbes nas
;êlhas de pagamento dos funcionárioso A terceira atribue ao IPASE a di~
-s::i 0·L.._:'çaodas propostas aos segurados, fi cabendo à CEF suprir as diversas
un í ca es administrativas do co nvenerrte (IPASE) ~I

J$ erapr'e s t i.mos , 'segu_ndo a quar-ta cláusula, sez-ão de cinco modalidades:
C:S~J..23?8C; Cr.$303~88; Cdp562,75; Cr.$7871l85 e Cr.~pl••012,95o A quantia diz tex-
\;ualmente que "riao consti tuil1á impedimento à corrtz-a'üaç ao do emprestimo/
especiál-IPASE a circunstância de o proponente já ser consignante da CEF"

=X?L~CAÇ.O :
v Srg?atuo Correia, Diretor do Departamento de aplicação de Capital/

do =?ASE~ deQ explicação de como funcionará na prática o eoprestimo es-
]sc:'~QE:e já enviou o~ícios a todos os diretores de departamentos de
yGssoal das repartições públicas~ coounicando a concessão do empréstimo
2. par-ti: G.8 _º de outubro e pedindo :q,ue indiquem um representai1:te no /
seu. Decartamerrto .

/ L p~ti!' dêsse dia, o servido.:' terá de pr-ocur-ar- o Departam.ento de / /
:pezsoal a Que escá auboz-ô í.nado , p2.ei teando o emprestimo"Esses departameg
-co..::. farão uma z-e Laçao dos ':'nscritos e a enviará ao IPASE.tste a transpor
-~s"':-',,::,,:?8.1:'aum formulário pr opz-Lo Que. será enviado à CEF? Que devolverá a-
::·e2.açao ~L..••ntamente com p:[·opo.::>tasde empréstimos preenchidas com o nome /
c: e cada t:,:.:...

O IJ?;"S~ errtào , devolverá as propostas a cada departa 'lento de pessoal,
2. fim de qu seja feita a averbação.da folha de pagamento dos funcioná--
rics beneficiadosQPronto isto~ as propostas retornarão ao IPASE que as
envisr~ a CEF para marcar o dia do pagamento.

CONSIG~:'AÇÃO "
O Sr" ::?aulo Co:creia explicou que todos os funcionários públicos fede-

ra":'s Que forem filiados ao IPASE, e mais os aposentados, terão direito j.
d,3 ?leitear o empréstimo. E tão excluidos os servidores regidos pela CLT
G os pensionistas.
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/ O emprestimo será concedido, sGg0.ndo explicou, com base na margem
de cons~gnacão :de cada funcionário. I

~ I/' A lei de ...ve.::>mir;.aque a folha de [pagamerrto do servidor só pode ser
Ii debitada até um máximo de 30% o valor do vencimento, e isto também

será ocejeci o para à concessao o empréstimo o

~P~STACYO '
Sôbre ~-prazo Clue decorrerá entr~ Ia efetivação da inscrição, pelo

servidor, até a concessão do emprestimo, o 2~.Pav~0 Correia disse ~ue
I' não deverôá .Levar mais de 15 dias ~ pois foi -:.'--:ormadoque a CEF esta /

capacitada a processar 300 propostas diária~o Acha êle Clue a demora /
ca:':::.r ooorrerá;na tramitaçãó das proposta pelos departamentos de pe,2,
soal ~,

. tabela no' empréstimo Especial-IPASE fornecida ao JB, é, a seguin-

!,
, ,

te:
Emprestimo Liquido a pagar

(ao f'uncí.onáz'Lo )
114\)09
228~02
519,22
726,89
934,58

Prestação mensal

> '-'

·1
Cr.$/123980
Cr.$ 1302~88
Cr.G / 562,75
Cr.$ I 787 ?85
Cr.$l. 012,95

, i
I

11'tOO
27,00
50,00
70,00
90,00

r

1

/
I

/
I

I
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':i'., 1, Inl~tltuto-+t'.1icÍ1fn··ó~- ~'. "!
\' J 1';, '"'tf~~~f~~~~~~,i ~stUr.!OS:'P"dag6glco.~·: '.•....:~:i:':i,~.I
\
.;. I ..$~'\"'\.,<?';f;;k (), q .•. ~;" .','o ,~. ;... ~
., !: <~i;;~;tt·;,<h{~>: V.: ~~.lu', fi:: -2 Dur 1970 '. '.[ .:. f.1: ~~/}:~·~··;·~~~~.~~irj.:~·! ~ f N" r~__ ,

\,'~ ! ~~'1.~~~~1~\\~:;;"i i I, " i'I ... " :~!.:( i.. I I
\ :; l' ~ ~"'~c,.: ,\1·cUr':~~' I' I ' : ; . i" . •
'.\\:,:,",. , ~:''', li' "1, !; '11;,J., .í

I • MINISTÉRIO DA,',', EDUCAÇ:Ã,:b E CU~I'TUR~ J:i"c';:; . ., ;:~.;.v.' l .;' lJ\:; ;r';,~í
, \ - Tj" . "I!" • li' \. .;'1;1 r.:: i ~l'

"i " " ' I: :~'i;! --"~~- tílt~:r.~'··" ~ , l" 'II'I! ~, \ d

\

,. . . , . (,';1 '-."""... , . : i \j 'I" ': ' i :~:.
• I :; , '. '~.I' . :,",',:'\,f, ;.:,;...'1 ' :: ~~" . " ,.... .' ~ " r . f t r Iir I

_\' I " l',. '; ';r :"r.' ~ \)
.2t:.íçib-Circular\:ng 976 . ' ::'. . : Em 19:,,~~:outubro de '1970 ·~I·.I:
Do Repr eserrtunte do, Pir~tor da D~y1são do Pess?t~,l,\ ma Guanabarà· . ,11·d:;·[.,:t!

t· ~ 6 ~;. ,1'_, ·,1 li', j' .,', ·l:!!'·,.',:~
~os D, rigen. te s,\: os rga~,S SediadG~..na G~af1abar,~; i' '/' ' 1 r I'~, ( .. 'I"~

: . í )', Lj • . . ' 'i", r ;: I i,t'
'~ Assuntt ,,:ti,Emprés~imono ,1PASE. r :l' >" 'I, .. t--~ l~':~.::.\~~._--:.::' .. I:: rr'-"t"'~:;

..- --tt-., ~.. ' I I 1 ! i.! ';'" ;:;:1;1 ti
, ''. . II t. , . I .' I . I ~ I ~ !' 1 '.'J
1 1 :,: I; i,._ 'ii',::i'l
11 . Senh~;r Dirig~nte: d ,lld .t>.~,' I : _ :. :~I~-.: . ft
! .': Transjnitoa V. S:;., para: os eV1~OStlnS, as .: nstruçces.dO:J.~ 'J~~'.

I. IPASE:lco~cernentes à ha1:>ilitac:ão d'e servidor dess~ (Írgab que desejar!:. iij.

\' •. :~ter ';"o Emp~:s:~::e::, r~~e::::~:~nClas s~~ a s ~eguí.n te s e '{Ir. ~
, I - d~ alça&cl dêsse 6rgão: 't.·, :':1'\ k;',

.' a) de1rá cr.id:nc~ar un REPRES~NT.ANTEj~to aoIPAl?~, pa':': li
ra ãncumbí.r+se da! pr-oví.denc í.as l~gadas com o Emprestimo; " [lf"

b) ela a relação dos servidor~s dêsse6rgão, capdid,a; ~,,;
tos ao EnprGstimo a ser levada. pelo REPRESENTlU'ITEdêsse 6rgão ~ire-:.;. t(
tamente ao IPASE,- <>-enderêço,cU.ldo-nas ±nstruÇoos, o que devera eOE:, ~.
ter os seguintes 11ement'os essenciáis: h~*e por ;e:tenso;, cargo,watd:. i: 1

, cula, nC da conta~corrente do mesmo ~a C~4xa Economica Federal., ~ a A: : ~ rj'
<, 'gên~a, assim com o emp~éstimo pr~tendÜ:I.~, com base na Tabe~a ~ue ..a' ,:': V

compunha aqu .....s . nstruçce s;" '. ; " .: r,::
. 'c) pr encher os Contratqs e deYolvê-lps,. por interméd1,o' " i; .r

do REPRESENTANTE,\0.0 IPASE; e i: . ,:',k r,
;., , I d) det~r.minar! a avarbaçâo dos ~ontrdtosi,&~ós sua' .~.lt1ma-:! i:: ~;,

çao no IPASE, e, f na lmente , o lan~amentodas á..J.erbaçoes na ficha. fil'.:·' ..' '. r·
• , 1 ' I ,

nanceira do servid r a que se referir. ' ,'. '~:; ~
II - da Içado.' do serví.dor, candãdabo ao 'Bm~réstirno: - 1 .: ; • ~,

a)' ser, obrigatoriamente,' corr~ntistkida Caixa EconÔmica:' . ~.
• I, I. I t

. :

, .

'I'

';. '

I
'"11,

\
"

Federal; e
'i b) dar nQ d~ 'sua conta-correhte h,D.: a~udida, Caixa ~conô-.

mí.caFedêiral e a llgê. cio. piaril que conste da rélaiçãoz;t ser: levada . pelo~'
REPRESEN;tÃNTE.-aê~'s~6rgioào IPASE. ! i . '1:: :,:' .': : :

,~:'I' .Renovo t V .S~meus pro~e stos ~e eÚVada ,e?~S,ider.:?~, '~~.
J .. 1 ". ~,/~~~Y- -,"','

"/1' "!:;-;' : i' . '/" ~~i;:t--=-.,'I'.' ..:
..., . ., .. ..~ .;? -:·•..·-·-·--~!·-r-:---··:Y.'~· .;- ••••.. ~.I~".

'1 t" ..;''j ~ .. ~ ""Leopoldo:,qe ·10.: reg if' '1)'.: :: .;;

i IIi ·).'.·.· ...··.':1.:.:.:.·,:, :·J!.·,i·.·.· .•.'.l.'.i,:.,. '.'.:,'" . 'ªII/:je pre~.j~t~~.~'!,i!, 'l!il:":'
/' .:, -. '··i: ,,_ :' .',. ". '" ',!';'!: '.' 11'" 'j 1/-;
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I INSTIMO DE PREVI~NCIA 'E ASSIS~NCIA DOS SE:aVIDORESDO ESTAIX>
, " " Rio de JaneirOI 2' de .:e~embroicÍ~ 1 97d, \! 1'\: '\

:. l I I z' I J,'!, I 1 f"

I H :' .: ',"il': ;; \.. I,

or!cio.ocii"i:C,'ular n9 lI>C27/70 ; i:' i! :', I" I,! 11': lir, J
i" ,I I, u. I 'I
I "

I: ';'
!:

,I I'
I

I, i
I' ,:;.
I ,
l I I.

I I"
f " '

!.. ':
I ~

,I '11:
11,1
" ,I

, ,

Senhor Diretor.
I !

( 'i·
I

"

o IPASE pranoverá Emp~é~timOs sob
, "de vencimentos, a partir do praximo dia 19 de outubro, para os seus

obrigatór~os, conforme Convênio firmado com a CaiXa Ec~nômica Federal,
nominação de "ESPECIAL-IPASE".

,)

i
j •

" I

-. ·t:

consignação em, fôlha
,

se~os
sob ,fi, de-

Por êsse Convênio foi estabelecido que êste Instituto
fará ~ inscrição dos candidatos aos empréstimos, mediante a distribuição dos im-
pressos de Propostas dá Caixa E conâmi ca Federal, prosse~ndo-se a operação atr~
vés dessa Última" a favor da qual deverão ser averbadas 'as consignações mensais.

, .
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MINISTÉRIO DA EOUCAÇÃO E CULTURA

MINISTtRIO DA EDUCA CÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACXO

CIRCULAR NA 8 Em 13 de agôsto de 1970

Do Diretor-Geral do Departamento ~e Administração do Ministério da
Educação e Cultura

Aos Senhores Dirigentes de Repartições e unidades subordinadas, E~
colas Técnicas Federais e Fundações do MEC.

Assunto: Circular nA 3, de 13 de março de 1970.

Senhores Dirigentes:

Considerando a imperiosa necessidade da re-
organiz~ção do Cadastro do pessoal, encareço Às Repartições e enti
dades vinculadas, À esta Secretaria de Estado; que tenham em sua
lotação funcionários do Quadro de Pessoal, dêste Ministério, e que
ainda não remeteram as fichas cadastrais, solicitadas pela Circu -
lar nA 3, de 13 de março de 1970, dêste Departamento, se dignem
atender ao sOlicitado na referida Circular, até 15 de setembro do
ano corrente.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vo~
sa Senhoria os protestos da m~nha mais distinta consideração.

~) Júlio Ribeiro Gontijo
/ Diretor-Geral



U0183
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS - CENTRO DE ESTUDOS DE TESTES E PESQUISAS ~.SICOL()GICAS

CAIXA POSTAL 4081. ZC - 05 r~(~;;:;..f;"<;~:,(.fÃ,f:'~
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Rio de Janeiro, 26 de

Uma. Sra.
ELZA RODRIGUES MARTINS
DD Diretora Executiva do CBPE
Rua Voluntários da Pátria, 107
N e s t a

n°

Prezada Senhora:

Recebida sua atenta carta de 29/7/70, foi encaminhada ao Serviço de
Publicações desta Fundação, a cuja área está afeto seu pedido no referente a qua-
tro das publicações solicitadas e consultada D. Maria Luiza Larquê, professôra do
CETPP, a respeito da primeira.

D. Maria Luiza nos manifestou que seus "Objetivos da Lingua Portu-
guêsa" são uma coleção de sÚIDulas de aula já esgotadas.

Quanto às outras publicações -foi-nos respondido que" infelizmente
possivel atender o pedido, devido à grande quantidade; se fôsse um exemplar
estariamos prontos a atendê-los".

- -nao e
cada,

Sugiro a V.Sa. que renove seu pedido, dirigindo-o ao Sr. Albertino
Ferro da Silva, Chefe da Divisão de VendasJ..~rv~s~_c:1:!:..!..~.1isa~, Fundaç~o Getú-
lio Vargas. •.

Aproveitamos o ensejo para reiterar-lhe nossa estima e consideração

Cordialmente

Fra1:.rf~?
Coordenado~

/

A-4 Formato Internacional

210x297mm 13.00.37



Q.f." .....n 9 .A J W')
Em ~5'de setembro de 1970.

Do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pe da qó qi co s
Ao Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Assunto: Comunicação (faz)

Senhora Diretora,

Fez ~ste Instituto consulta aos Senhores
Secretârio de Educação, das diversas Unidades da Federaçã~
sôbre as ferias a que faz jus, por ano, a professôra que se
encontra prestando serviços, quer tecnicos quer burocrãti
cos, n~ste Instituto ou Centros de Pesquisas.

Face às informações prestadas e, para
que igual medi da seja t oria da em rel ação a estas professôras,
a direção do INEP achou por bem fixar em 30 (trinta) dias o
perl0do de ferias, por ano, a que terão direito as profess~
ras em questão, em obedi~ncia, aliãs, à sistemãtica da admi
nistração federal.

At e n c t o s ame n t e ,
1;V~JrCf t~~

Walter de Toledo Piza
Di retor

T :.i r: D/" r. r _ 10:>\1



, -
C.~.P ..E.
~NTRADA ..

= 14HO:J71l ==-- -
. o.ii?!?fI..~

"

n::FICI::NT::S

Ofício Cir. nQ 6 :8:-=. 9 de cutubr c de 1970

Da DirotcrJ. :Sxecuti v» do. C~-~D:l:a; )

Sr. Pre s.í.derrtc Diretor do Centro N cãonal, de Estudo Pedal!:~gicos

N

••s su.rt oj ccu:licc.ç~c do p0SSC

So_m:.:r Prc aí.derrto r

To~~heo ~r::to pr':'.zcr do particii)J.r J. V.Se• que

as auií, o car :c do 01rotoro.. '::;xccuti va da CJ.:.pJ.llh-nNacdcna'l de ::dy

:.orocor a va.l í.cs a ccl.:lbc-r::.ç~o dos sa out í.dadc par-a c j~olhor desci,;;

"-~~rcvoite e 8~lsoje :;,xlrn J.presentar a. V.SQ. as

de ..ou

, '

,"~ ~ f' ••- -. r ~./ 11 ,.;
"-,. r , - / " ,.'

/
I ,,-,:-

S.:lrnh Ceute Cesar
Diretor:l :CxocutivEl. da. c;...1J::ttrr;

,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO «EDINEP"

RIO DE JANEIRO - GB

Rio de Janeiro, 3 de de 19 ~

rIma. Sra.
Profa. ELZA RODRIGUES
DD. Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais da GB
Rua Voluntários da Pátria, 107
Botafogo - GB

Senhora Diretora,

Encaminho a Vossa Senhoria cópia do expe
diente do Secretário Geral Adjunto para Assuntos Americanos
enviado ao INEP e que, de ordem do Sr. Diretor, deverá ser di
vulgado nêsse Centro.

Atenciosamente,

CVD/ev.
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, i' INSTI~O ~ 'PREVID~NCrA'E ASSIS~NqIA ~OS;'~ERVI~bRES,h~ESTADd, :'~,"::,r;;: ,
. " ,I ' .I ~ l; ; , ' ,..:J I I

,i EMP~STIMOS,SOBCO~NIO IPAS$-CEF ~ " i ~ i,' I:!F::
j! li' f I I' ,I

NORMASMsICAS ' I , ,\ ' '" . i

'I ", li .' 1 :;jJi,l.i ;
! I 1 , ' : :::':;-1:, i

1. A inscrição i~OS segurad~$ será f~ita no ~PASE, a partir do dia : ':
programado, por ,intermédio: do representante da repa,rtiçB',o . es);"('<,tl Vil e não (1'l-

ret~ente pelos segurados. ,
_ , I. ,1 __ , t,'

2. Nao consti tuira impedimento para a contrrabaçác do emprestimo a, ;:}:,l.l
cirbunstância de o proponente já ser C~~Signante:: da ca~a Econânica Federal. ,,['::t1It\ 1

3. '; Para procede~ à inscriçã6, necess:ário se:torna que a repartição: :HH1'
-, ' , , 1,1'/f~~eça, ao IPASE, relaçao oficial dos candidat~s ao eplprestimo, cuja ,orde~, ':,i}:::,

crof;lológica. será obedecida pal.'a a ccnceesâc do :mtttuo, ~,nCionando o nome do i~: !rl"l:: I
ter~SSadOI matrícula, n9 da C/C na Cai~,a e a Agência, assim como o , empréstimo :i::~:lll::'I
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. pret;endido, com base na Tabela anexa, ' ' j':"',
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NúCLEO INTEGRADO DE ESTUDOS DE RECURSOS HUMANOS PARA A SAúDE
"NIERHS"

RUA LEOPOlDO BULHÕES, 1480 • 8.c ANDAR

MANGUINHOS (ZC 24)

RIO DE JANEIRO, GB •_BR~~~~"'-'"''''''~:8
mUOHE. "'.OOfj. C,", .'U~\

\~'/~?~~,-----
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1970.

ASSOCIAÇÕES FlLIADAS,
ABEM
ABEn
ABENFARBIO
ABENO

ABEMV'.Irr

\ '--

rUI-DE 304/70

Exma. Sra.
Profa. Elza Rodrigues Martins
Diretora, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Rua Voluntários da Pátria 107
NESTA

Senhora Diretora:

Comunico que a Sra. l\'LARI.ADULCE CARDOSO PIHES VAZ teve fre-
A ~ A,quencia Integral neste Nucleo, no período compreendido entre 20 de a-

gôsto e 20 de setembro do corrente ano.

E renovo, na oportunidade, protestos de estima e considera-
çao.

4o<&-iFo~~os
(~onselho Deliberativo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA ElHJC,\ÇiW E CULTURA

- .. C9~ A. \.' ) í') \..... ),~

o GOVERlJADOH DO ESTil.DO DO RIO, GRi\.NDE DO, SU~,

no us o ae suas a.-:t:r;Lb.u:içõeslf;;Gais -'.e dê cori:tól~mic1ade' com o a.rtigo.9Q

do Decreto nQ18470/~7..,põe a P:çofessôrado Ensá nc P~imário, .padr;'o
. , - -

11-3 t. Inat,rlCLlla nº 56611? do Gru::;o Escola:ç f1]'elipe d~,Oli vei;ra 11,. ns..ê.
",,-

ta 08.11i tal, .,~~.RNA.B:S!iTRIZ CHAGAS BElmARDBS, ã 'disDosi,ºao do Ministé ._.
rio da. Educaç;'Q ..e .Cl11tu ra ,.. 8. ..fim' de, iJróstar colaboraç;~o ..ao Ocnt ro Br.2

. ,
sileiro'de Pesquisas Educacionais do Instituto d~ Estudns Pedagogi _
cc s , na Guanaba ra , s eru l)re.j.~{zo dos réspecti vos vencimentos, a ::;:0.1"-

tir de 27 de outubro de 1969.

..•EDUCAÇAO E CUL:.':URA

Re&;istre- s e

r
e pub Lí.qu ec se i

~

'-' ,_o .•-, /'.,:l

~\
:OI=m'TO~\DA DrrrSÃO DE PE:3S0ALDA

~ ...

SECRJ~TARIA' DA AD1,uNISTPJ•.ÇAO -

.10 1\10\1 ~96Q-...-,· ,. : g t __~~. -v.~ _~ o"

_ .._------ ..----- ... _ ..~-_.~-_.----~-

JIL-v:./GGS Proc. 51491/69-3JO.
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MINISTf:RIO DO INTERIOR

BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO

OF/DAD-lll/ ~ ~ ~ / L() ot/70 Rio de Janeiroy GB,
Em 03 de agôsto de 1970

Senhor Diretor:

Comunicamos a Vossa Senhoria, para os devidos fins,
GERSON SIMOES MONTEIRO servidor dessa Repartição,
disposição do BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO, registrou freqHêneia integral

mês de julho de 1970.

que..
a

no

Aproveitamos o ensejo para renovar a Vossa
protestos de estima e consideração.

Senhoria

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
DAD-DIVISÃO DE PESSOAL

_ de let/Stroe CDnlrêle de Fr.nda
~/ ..~~ /?;, , :f1

rN=~LVESI

Il.mQ Sr.
~ICLES MADUREIRA DE PINHO
Diretor Executivo do
CElf.rRONACIONAL DE PESQUISAS EDUCADIONAIS - MEC
Rua Voluntários da Pátria, 107 - Botafogo
NESTA
WG/JBF



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO «EDINEP"

RIO DE JANEIRO - GB

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1970

lIma. Sra.Profê Elza Rodrigues Martins
Diretora do Centro Brasileiro de
Pesquisas EducacionaisRua Voluntários da Pátria, I07-Botafago
RIO DE JANEIRO - GB

s~
~~

{o,9· ~

~
Para conhecimento de Vossa Senhoria, encami

nho cópia da Resolução determinada pelo Senhor Diretor qu~
do do falecimento do Professor Carlos Pasquale.

Senhora Diretora:

Atenciosamente,

INEP, s:c ~v 'A-Llip



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

RESOLUÇÃO
,O Diretor do Instituto acional de Estudo Pedagog!

cos, no uso de suas atribuições,
considerando o falecimento do Professor Carlos .ras-

quale, ilustre educador brasileiro, ex-Diretor do Centro Re -
gional de Pesquisas ducacionais "Frof. Queiroz Filho" de são
Paulo e Diretor do IBEP no período de 5/5/65 a 12/7/66, ocor-
rido dia 27 de agôsto, no Estado de São Paulo;

R E S O L V E

suspender, a partir de 15 horas desta data, o exped í ente do
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos em tôdas as suas uni
dades.

Em 28 de agôsto de 1970

''LJ\;~G=-r- t~~~ r? .
alter de Toledo Piza

Diretor
...



INTERNATIONAL YOUTH SERVICE
LAAHSONEN & PIIAHHALA

Kristiinankatu 5 B Turku Finland

Letters: P. O. Box 125, Turku, Finland
Telephone: Turku 24536
Bankers: KOP, Turku

February 3rd, 1970
The Director
Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos
Palacio de Educacao, 100 Andar
Rio de Janeiro, Brazil

Dear Sir,

We would be greatly obliged if you would send us a
complete list Df addresses Df public and private
sBcondary schools in Brazil.
Thanking you in anticipation.

Yours faithfully,
INTERNATIONAL YOUTH SERVICE

Pen i Pirkkala

Encl: 2
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

..( ) O (ó Co Em ) O de a ôsto de 1 970
, .Da Chefe da Secretaria do Instituto Nacional de Estudos Peda 0C1COS

À~ Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais-Guanabara
Assunto

Senhora Diretora:

s~.
~~~

(2- I S..1-e

~

Para conhecimento de Vossa Senhoria, enca
minho cópia da Resolução determinada Welo Senhor Diretor,quag
do do falecimento do Professor Lourenço Filho.

Atenciosamente,

C3Q~~~~r.~Br:ko
Chefe da Secretaria do lNEP

.L.' J



; .'\,:

RESOLUÇÃO . ,

O Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,
no uso de suas atribuiç;es,

considerando o falec~mento do Prof. Manoel BergstrBm
Lourenço Filho, ilustre educad~r brasileiro, fundado~ do INEP e
seu primeiro Direto~, ocorr(do, ontem, dia 3 de ag;sto;

. considerando que os funcionirtos que hoje militam neste.. -orgao, alguns dos quais companheiros de primeira hora, desejam
.prestar just~ homenagem, atrav;s de comparec~mento is ex~quias ~
eminente pedagogo;

RESOLVE

susp~nder" a 'partir de 15 horas desta data, o expedien-
te do Ins tituto Nacional de E'studo s Pe dagogL cos em t;das as s uas.; -
unidades.

, Em, 4 de a8ôst/N1jYi:_ g:~ r.
'. '. Walter de Tol.do P,iza ~

Diretor

, ,

,.



Volta Redonda. 10 de julho de lCJ70.

o

Centre Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE)

Rua Voluntári os da p~tria. nQ 1(1{

Rio de Janeiro - GB

Prezados semores:

A Faculdade de Ciências Administrativas de Barra

Mansa. ame eur eo o lQ ano. programou um trabalho de pesquisa para seus a-

lunos. sôbre a SOCIOLOGIADA COIA.recur so ilicito que muitos alunos usam

em prova.

A. fim de orientar o meu trabalho. gostaria de
ser informado se existo al na publicação de trabalho dêsse gênero e qual

foi o aspecto focalizado. 83 possivel. pediria tamb~minformações sôbre o

nome do autor e sua obra.

A consulta em qlestão visa tão sànante evitar a

pesquisa de assunto já tratado. pois basta apenas que se conheça a obra e

dela obter os resultados.

!gradecendo a atenção que me puder dispensar.

firmo-me

atenciosamente t." /~'/
&f5.~ 4;;z;J,(

(Liclnio Santelli) ~

Enderêço para resposta:

Rua 22. ng 10

Volta Redonda - RJ.



rIo. r.
V.L. Tavares

alx Poital 130
Volta 'dond - RJ

r z do enbor.

formar
sub!!!d
indl

u, bor
08 sôbr o
•..

çao u lhe

DOS • cordial

Proc. 976/70
I 1.

.io d Janeiro, W d julho de 1970.

t
•.. dldo. 1 entamo 10-m oçao o eu

t nh os feIto com estôrço no sentidQ de r unir
robl d 001 nad . ooneguimo •.., nao er a
stamo . envi ndo:

!tulo: Sob as Aro das
i

#Autor: A. 1. elda J nlor
Ediç- o: MinistériQ d Edue ção e Cultura
- Instituto o1on 1 d E!!tudo8 Ped ógl-
00. - Centro Brasileiro de as ul Edu-
e o1ona!s.
C pitulo XXI
A rraude n. e 001a8 sup rlore pg. 258.

a oportunld d " r sentamo a V.S •-saud ço 8.

i e M ria !tes Be~
Chefe da Setão de Dooument

Interc~ bl0
-çao e

lhães



c. B. P. E.

!lmo. r.
Llclnl0"antel11
Ru 22, na 10
Volt Redoada - RJ

Prez do nhor J

RIo d Jan iro, lb d julho d 1970.

atenÇ-io ao s u dido,' 1 ntamoa lA-
feito stôrço no entldo de reunIr

nd coo gu o não s r ai
.to l' que. embora tenb mos
sub le11 ôbre o probl
indic ç'" o que lhe et.s

neae a eOJ-dl ia s

roc. 1003/70
I/1tA/ 1.

l~ulo: 1"e
. . . .#

01": • li ·ida Junto.!"
Eéllção:. Ministério da ~dueção ltu-
ra - Intltuto ae! nal de Estudos P da-
& 1e - atro Br 11 tro ~ P q 1a

Educacional,.
Cplt 10 XXI

i"raud na e cola sup rlorsspg. 258

N
daçõea.

oportunidade, &.resentaroosa V.Sa.,

lU ••~~~ &1.-88

,.te dSeç- O d . Doe .ntaç'" o e
Intepc'" bl0



.--
Velta Redonda, 6 de julho de 1970

Centro Brasileiro de Pesquizas
Educacjonais, , .Rua Voluntar:tos da Pat.rãa , l07-ZC-02
Rio de Janeiro .•GB

Prezados Senhoresg

Tendo me dirig~do aQ In~tituto Brasileiro de Biblio
grafia e Documentação, a fim de conseguir dados a respeito do assun-
to "cola" ou seja, como se cola, porque se cola etc, o mesmo indicou
V.Saa., como sendo os que possivelmente teriam conhecimento da mat~
ria.

Por esta razão, dirijo-me a V.Sas., solicitando o
obséquio de qualquer provável informação, esclarecendo haver certa
urgência na sua obtenção, devido ao prazo estabelecido para entrega
do trabalho na Faculdade em que estudo.

Esperando poder contar com a atenção de V.Sas., nes
te particular, agradecendo antecipadamente, subscrevo-me

Atenciosamente

V.L. Tavares

Enderêço:
V. L. Tavares
Caixa Postal 130
Volta Redonda - RJ
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

lIma. Sra.
Professôra Elza Rodrigues Martins
DD. Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
GUâAâb,ara ri~~~~'F~:,~

\

'_"'"" íW .....>,.):) .

,~ii?lh~

~ tf-. b ,,~
. ~

Informo a V.Sa., que L~CIA MÂR~UES PINHEIRO, Coor-
denadora da Divisão de Aperfeiçoamento do 10~gistério dêsse
Centro, teve frequência integral de 25 de a"bril de 1970 at'é
a presente data.

Senhora Diretora:

INEP-SETOR DO PESSOAL, 29 de maio de 1970.

Geralda~f:1;;:;:ues
Encarregada do Pese INEP

INEP/DAY1/BR/aIo

f
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;i1,~~~~tL.~j
FUNDAÇÃO CENTRO BRASILEIRO DE TV EDUCATIVA '" '

• j

Em 8/5/70

I

;--....:.:.-_:..: -"~~~

Do Presidente da Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
As§Unto : Freqüência

Para os devidos fins, comunico-lhe que a funcionária

MARIA EUGENIA KEMP MILLER, designada para servir como elemento

de ligação entre êssa autarquia e esta Fundação, teve freqüêg

cia integral no mês de abril p.p ..

Atenciosamente,

Presidente
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NÓVO PLANO DE

EMPR~STIMO SOB CONSIGNAÇAO

Se sua entidade ou emprêsa

* mantém convênio com a Carteira de Consignações

* está sediada e operando no Estado da Guanabara

e se você

* é depositante da Caixa Econômica (conta de depósito popular)

* está atualmente em atividade na sua emprêsa, cam pelo menos dois anos de serviços pres-
tados e em exercício no Estado da Guanabara

* não está licenciado sem vencimentos ou aguardando conclusão do pedido de aposentadoria

* não tiver débito com o Carteira de Consignações (não serão permitidas reFormas, mesmo
com o pagamento antecipado do débito existente)

* estiver (no dia do pagamento do empréstimo) com menos de 70 anos de idade

há um empréstimo sob consignação - entre NCr$ 400,00 e NCrS 1.000,00 - à sua disposição,

para resgate em 12 meses e que será creditado na sua conta de depósito popular.

o valor do seu empréstimo será condicionado à sua margem consignável (30%) e de acôrdo
com um dêsses quatro tipos de empréstimos (em valôres arredondados):

1 - NCr$ 1.000,00 - prestação mensal: NCr$ 100,00

2 - NCr$ 800,00 - prestação mensal: ,NCr$ 80,00,.
3 - NCr$ 600,00 - prestação mensal: NCr$ 60,00

4 - NCr$ 400,00 - prestação mensal: NCr$ 40,00

A distribuição de propostas, seró feita exclusivamente através das 37 agências de depósitos
da Caixa Econômica.

A proposta é pessoal e intransferível.

É expressamente vedada a interferência de intermediórios.

Atenção: ANTES DE VOC~ PROCURAR PROPOSTA PARA EMPRÉSTIMO NA AGÊNCIA
ONDE MANTENHA CONTA DE DEPÓSITO POPULAR, DEVERÁ SE INFORMAR EM SUA
ENTIDADE SE JÁ FOI FIRMADO O CONV~NIO COM A CAIXA ECONÔMICA, AGORA
ESTABELECIDO PARA ~STE FIM.

Rio de Janeiro, Agôsto de 1969
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OF!CIO-ClRCULAR N<'>&/70/0B!SG/SE Em 7..4/2/1970

Do Gccret~rio 'Geral do Minist~rio da Educação e Cultura

Ao Diretor do instituto Nacional de Estudos Pedagógicos .(INEP)J
Assunto: Of{cio"i'circular n9 7/70, de '2.4/2/70

-,i.

Prezo.do Denhor:

l~m facê de êrro de interpretação por pnr", . ,

~.\lter~inamos a suspensão dei autorizaç~o objeto da le'tro. '!b" .do, ~ ! ....•...•••.. (if{cio-cir cular

-
00 pagamentos porvontur a efctuado s com bane na referida

autorb:ação, dever âo Ser recolhitiloe, ccmpul sôr íarnente, mediante a devida com
, .

pcnsaçã} 11,,0. opottunidaçe .do pagumento relativo ao mês de março próximo. ,

Valemo ..•nos do ensejo para reiterar a VOGãaSenhoria nos,.
. I .

soe protestotl ele el'oltimo.e éonSideraçãb. '•... . .....•
. .

I d /, .. , .;;, ~
_JI' I ...- "" ~

'.

, I'

Mo.urQCostªnbdrig"~ s
'" . ~Secreta:rio Ceral

.i
f

/
/

(/'--,

I'

. OBS: Dolicito.mo6 acusar o recebimento dêsto Oí!cio~cU'cular

~ ;J;.r. /11s.
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W.üNWTtRIO DA EDUCAÇ~O E CULT

. SECRETAaIA GERAL

OFicIO CIRCULA~ N9 '!P0/GBISG/em

Ao
Do Secret'rio Geral do Miniat'rio da Educação e Cultura

Diretor do Instituto Nacional de Estu~os Pedagógicos
Assunto: comunicação (faz)

Prezado Senhor:

.,

Com referência ao ofício circular n9 4/70, de 21 de' janeiro
de 1970, desta 5ecretaria Geral, cabe-nos comunicar que o Cenhor Ministro delibe
rou:

a) Autor íaar , até ulterior deliberação, o pagamento do pessoal com
retribuições remunerat6rias ao amparo do Artigo 111. do Decre
to.•Lei n9 200, de 25 de fevereiro de 1967, na forma em vigor nõ
mês de dezembro iÍltimó. .'-b). Autorizar a majoração de 20'% correspondente ao aumento concedi

I do aos servidores ~ivis da União (Decreto 1.073, de 13/1/70), às
retribuiçõe s remuneratórias acima referidas, desde que as res

. , -
pe ctfvas unidades orçamentarias disponham de r ccur êoc adequa
dos, não Se admitindo, em nenhuma hipótese, quaisquer supleme"õ:'
tações. -

c) Adiar o exame dos pec.1id.osde ingresso de pessoal nos casos
, relevante interêssep{Íblico ao amparo do paràgrafo 19, artigo

do Decreto n9 6~~.715, de 18 de junho de'1969, para depois
Reforma Administrativa do Minist&rio da Educação e Cultura
do r emanejarnento do pe escal, 'em conseqüência da.mudança
diver sos ÓI-gãoopara Bl·ast.J.ia.

de
19,
da
e

4_os~_

d) Condicionar ao autoriza.ções objeto das letra., "ali e
às prOVidências recomendada.s no segundo par~graío
circular anteriormento cítado,

supra
f' .o lC10_---

_.~., ....

. Va.lemo-nos do ensejo para reiterar a. Vossa Senhoria
testos de estima. e n,prêço. • .

D1V1S/11s.

pr~

)
!,

" í~'
'. . ..., / .

, ..j"-<f' ,.j I·.r. A

..... 4. ......•••..._.. .: ft.~~ ,~~"~r / t:. ~.t~IC~'7t.~-':-t
I I/ ,.

Mauro Costa Ro~rieues . -,
Secretario Geral

, \
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lIINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOE CULTUI'LÂ

Ofício nº 3/JA-GE (Circu1~r) Em '16 de setembro de 1970

Do Diretor-Geral do Departamento de Administrn.çêo

Ao Senhor Diretor do Instituto Nacional de Estudos

,Assunto ~ recrutamento de servidores •

Senhor Diretor

Tendo em vista a criação da Dj_retoria de DoclJ..:1e2.
tação e Divulgação, a ser instalada em Br~l..silia 1 êste Departamen-
to está promovendo o recrutamento de s'3I'Qridores do Quadro do l.mC,
ocupantes d~s series de classe de Documentarista7 Redator? Revi-
sor e Arcluivista e também de pessoal e apac í.a Lí.ze.d o em artes gráf,:h

~. cas, par~ servirem na reforida Diretoriao
AssiIJ.9 s o.lí.cLto se ja dedo conhecí.merrt o do assun-

to aos servidores dêssc Órgão! ~ue estej~D dentro daQuelas carac-
terísticas, aos ~u~is ser50 prestados todos os esclarecimcntos r-e
cessários, pelo Sr. Mozart Ba:;':Jtistc, Bemqucr'e:r , até' o dí.a 25 do
corrente? no horário do 9 às 1+ e ~2 ~5 às 17 horas, no Palácio
da Cultura, 9º andar? sala 913 .

.Ay:~ovoito a opor-cunidade

I
\.....'-- -c: 17 I - "<,

\

~;D3B/GSF
.)...•
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Descriçao do Curso: Palestras de 45 a 50

minutos seguidas. de

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS .

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇAO (INDOC)

debates. (Com a colaboração da

SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO

Trabalho: Apreciaçao crítica da viabilida-

de de emprêgo do sistema de

descritores na documentação da

DO NORDESTE - SUDENE)

entidade a que pertença.

Curso de

\ .•..... / :~ODUÇÃO A TECNOLOGIA DOS DESCRITORES

Prazo de entrega: Até 15 de junho. RIO.DE JANEIRO - GB



INFORIMÇÕES----- --

1. Objetivo: Apresentaçio de uma técnica
moderna de documentaçao, apta

a acompanhar o progresso de qualquer
ramo do conhecimento.

2. Participantes: Bibliotecários, documen-
talistas, portadores de

diploma de curso superior e estudan-
tes do último ano de Biblioteconomia.

3. Vag~: 60
~4. Duraç~: De 4 de maio a lº de junho

de 1970.
5. Matrículas: FGV - INDOC - Praia de Bota

fogo, 190 - 6º andar Gr.
603, salas 620 - 622. Tel.! 246-4010
ramal 163.
Horário~ Das 9 às 11 e das 14.00 às

16 horas.
Taxa: NCr$ 300,00.
Inscriçoes até o dia 30 de abril.

60 Aulas: 2ª e 4ª feiras, das 18.00 às
20.00 horas, na Fundaçio Getúlio

Vargas.
7. Certificado:

De freqUência, aos que comparecerem
a 80% das aulas;

De aproveitamento, aos que além da
freqUência, apr~
sentarem traba-
lho sôbre o as-
sunto e aprovado
pelo INDOC.

PROGRAMA

Histórico

II. Thesaurus

111. Descritores - (Palavras-Chave)

IV. Têrmos Coordenados

Professôres

Benedicto Silva (FGV)
''-./ '

Miranda Netto (FGV)

Barbosa de Oliveira (COPPE)

Zulma Courrege (PETROBRAS)

Yone Duarte (IBBD)

Regina Helena Tavares (CLAPCS)

Jucy Neiva Morelli (PETROBRAS)

Sylvia A. Marques (SUDENE)

J. ~1.Brandio (.sUDENE)
~
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5 de abr í de i070.

I
I

der.do

0~ Concurso de Monografias s&bre Administraç50 de Possoal a seus
>

No conjunto dos objetivos detorminantes desaa Inl-

\~I.'••~~i"M }C~~·I~;~.'A_cl.l·tl",n~l.de...1 '('6,f.~'1~r~. '!~~'.' C- '+n" c' n_~ ~~ -_ ," ~ w y'to.... ......._ ~''''·V ~~\~ ~ ",j' _ '.... . '\:. __ "p_ H...... .,.,-G-..•.\;",i ~f.i.~ri~.~ t,') (,~ t.•.njçlHne~i t.•.(;\Ç~() a.

!nformhtica destaca-se' a fina! idade primordial de
prSticas, dados concretos e contribuiç5es v5' idas do autoridadcsr

t&cniC05. p~squi9ado~es e servidores pGbf icos, em ceral, ViSi.HH:!O

ob t er- as I' . e""" .Ao.'me hores sOluçoeé para aqueles prob!emas.

Dispenso-me, todsvia, da aduzir comentSrios adicio-
'" "W~)' J d . \ ,..,porqus~to as IGs~ruçoes kegulüeoras o menClonaao ~oncurso

qt1~ te

i\rrte(; ~ P,~(ii~nH::.nte r-e c onb e c ido p e i o •.ap o i01 CO t t~boruçcio~
~ JeciS2V2 p2rticioacâo de Vossa Senhoria no tocante 3 execu~io e• ~;.1 }:
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO «EDINEP,.

RIO DE JANEIRO - GB

Rio de Janeiro, ~ 1- de abril de 1970

lIma. Sra.
Profª Elza Rodrigues Martins
DD. Diretora do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais
RIO DE JANEIRO - GB

Senhora Diretora:

De ordem encaminho, para divulgação, cópia
do oficio do Diretor da Revista do Serviço PÚblico do DASP
a respeito do Concurso de Monografias sôbre Administração
de Pessoal e seus problemas básicos.

Atenciosamente,

~::lf~
Chefe da Secretaria do INEP

H;EP S::C VDiA-mp



CIRCULARNº 1/70 Em 1417/70

• MINISTtRIO DA EDUCA~O E CULTURA
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR

Do Diretor da Divisão de Educação Extra-Escolar
Ao Sr. Diretor do Centro ~ursi1eiro de Pesquisas Educacionuis

Senhor Diretor:
)cLUI.. - S~r~~

~··f-fo
~._.

Tenho o prazer de me diTigir a V.Sª para s01ici
tar-1he o obséquio de aquiescer em transmitir aos funcioná
rios dêsse Órgão o aviso de que lhes é facultado inscreverem-

~ ,se .~ra o Treinamento de Relaçoes Humanas que, em carater in
tensivo, promove, com esta Divisão, o Centro de Treinamento
e Aperfeiçoamento do Pessoal da Fazenda - CETREMFA.

A sede será o Audit6rlo do Pa1~cio da Cultura,
___...no período de 20 a 24 do mê-s--em-cur-s-o,--das9às 12 hor as ,

Reitero a V.S~. os protestos do meu a~vado
Aoapreço. -

~ IVANCIR CASTRO. .
DIRETOR DA DEEreJ~ }-rr-~.QAJ

"'J

S . l/í:lJ OL 4 "ep· ~-·~t(1,íV
. t()lYtt[ (l.Q..~.

EC O/lo h



PRESID~NCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO

CIRCULAR Nº 3/70 Rio de Janeiro
Em 31.3.de 1970

•

1'D(c~Ç
~'0c'1~I~

€JJ~'-
O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta

ção cumprimeryta cordialmente Vossa Senhoria e tem o prazer de anun~ ~.~ ..
ciar que fara realizar_ em sua sede, Av. General Justo 171, 32 (L ·
andar, a pirtir do dia 23 de abril do corrente ano, um "Curso Pert f)
Aplicado à Biblioteconomia"_ eom o objetivo de orientar s6bre orga I
nização de serviços biblioteconômicos por meio de gráficos, fluxo=
gramas etc. ou seja, com aplicaçáo de método moderno de planejame~
to de serviço.

À
Chefe ds Bibliotecli "I\lUril0Br:og~I!

Centr~ Br~sil ir de Pesquis~s Ecucsclon~is
Ru~ V~lunt~ri~s d~ P~tri~, 107
Ze:-02 -Bot sf'ogc
Rio de J~neiro, GB
CURSO PERT APLICADO A BIBLIOTECONOMIA

Esclarece que o curso será ministrado gratuitamen-
te pelo Prof. Antonio Carlos Martins Bastos, Técnico em Pert da
Delfus Serviços Técnicos Ltda., terá a duração de 20 aulas, que se
rão dagas terças-feiras, às ~7h e solicita pedido de reserva de va
gas ate o dia 10 de abrilproximo.

CeIfa Rfoefro 'Zãher
Presidente

LTA.
~~Jij-M~ ~~ .

COõI~ ~~~<f.~.

~ ~ v~ ...,
éZ~.

j~~ ~~,

)l~j~a;iCL~~~l~rWtMMod. 17



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO «EDINEP"

RIO DE JANEIRO - GB

Ct. SAT 191/70 Rio de Janeiro, 29 de maio de 1970

·f C. 8. P. f::.-:l!
i EI"TP':·"-~':.

Senhora Diretora-Executiva do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

i:.=~~1 i' ~7(]

·;:.Z{~jr

C!~'o> :i)'

~~
67\M-.-

Permita-me, cumprimentando-a com respeito cordial, mani-
festar a V. Sª e ao CBPE o grande prazer que me concederão, aceitan-
do ou requerendo minha colaboração nas atividades de ensino, que jul
garem proveitosa, na qualidade de Secretário-Executivo do Serviço de
Assistência Técnica do INEP.

Cordial e respeitoso,

Secretário-Executivo do SAT

À
Sra. Diretora-Executiva do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,
D. Elza Rodrigues Martins

JBG/vgc



PSICOLcfjlA CLfNICA, EDUC(
Travessa Santa Leocádia. 24 - 8 - Copacabana - G8

CURSOS DE TÉCNICAS DIDÁTICAS
C.115- 20.0 de Criatividade e Recursos para o Jardim

ClassesPré-Primãrias e Primárias

INSTITUTO DE

Registrado na
Secretaria de Educação e Cultura (G B )

Esta mensagem é dirigida especialmente a
Prefeitos modernos e dinâmicos que desejam
atualizar o ensino de seu município, a chefes
de Distritos Edueaciouats e Diretôres de Esco-
las Pré-Prímárlas e Primárias, bem como de
Serviços de Recreação.

O IPCEP, aproveitando a época de férias,
vai levar a efeito de 2 a 31 d!'l julho próximo,
2 Cursos de TEC~ICAS DIUATICAS MODER-
NAS, abrangendo desde o Jardim da Infância
até o Iínal do Ensino Primário. Ambos se des-
tacam por seu caráter ESSENCIALMENTE PRÁ-
TICO. O primeiro dêates cursos vem substituir
e continuar os cursos de Atividades Recreati-
vas já realizados anteriormente, inclusive, igual-
mente planejado para os que lidando cem crian-
ças em grupo ou individualmente fiecessltam,
do bom manêjo das práticas recreativas pela
contribuição que prestam à formação de indiví-
duos e ao desenvolvimento de persoualídades,
harmoniosas e ajustadas. •

Êste nôvo nome - TÉCNICAS DIDÁTICAS
MÓDERNAS - traduzas verdadeiras IíÍlal..idade~
do Curso. assim como vem demonstrar a. atira-
lízação feita em seu programa, que 'pretende'
levar ao aluno o maior número de- técuíçaa
encontradas na mais moderna didáticã: ',' _

I

****
...• ,,)

l\lATG:RIAL INDIVIDUAL A TRAZER·~ agu-
lha e linha, avental, canivete, facão de cozinha,
tesoura, caderno, lápis prêto, de côres, lápis
cêra, sabonete, toalha de mãos, calça comprida
OU short OU saia rodada. tênis OU sapato ríe
salto baixo, durex, retalhos, pincéis, ~ineias
masculinas usadas. ~

TRAZER CASO DISPONHA: tesoura de pí-
cotar, grampeador e alicate. ,,;

MATERIAL INSERVÍVEL (trazer caso te-
nha l ; aparas, pedaços de barbantes, fios, lãs;
botões, contas; potes e vidros brancos de bôca
larga; papéis diversos (embrulho, colorido,
prateado, etc.], revistas e jornais velhos; cai-
xas, retalhos, rolhas, carretéis, etc.

Qualquer material típico de sua região ou
inservível de sua casa,

Marque os seus pertences.

I -. Técnicas Administrativas
1. Organização das turmas - Seleção dos alunos-

2. Testes de maturalidade. Losango e ABC. - 3.
Testes classicatórios. Dosagem e sugestões. - 4.
Importância dos primeiros dias de aula - Ambien-
te físico e emocional da escola e sua influência
na adaptação do educando.

11- Psicologia
1. Os problemas do comportamento infantil. O com-

portamento infantil. 2. Os problemas infautis. 3.
A ação da Professõra. 4. Sociograma - aplicação
e avaliação. 5. A ação da Professõra frente a difi-
culdades freqüentes e ocasionais. O trabalho da
Professôra com os pais.

lll - Ciências
1. O ensino de Ciências na E. P. Objetivos. 2. Mo-

tivação da aprendizagem de Ciências. 3. Quando
aprender Ciências? 4. A linguagem didática em
Ciências. 5. Desenvolvimento do espírito de obser-
vação e curiosidade. 6. As atividades extra clas-
se. 7. O interrogatório. 8. Material didático de
Ciências na E. P. 9. As técnicas da demonstra-
ção e da experimentação.

c.
ZC07

MODERNAS

CIONAL E PROFISSIONA
Tel. 257.6441

de Infância, 115 Informa
Iiminares. Objetivos. sua importância. plano
semanal e diário de trabalho. Quadro murais.
Técnicas e material auxiliar utilizado na re-
creação infantil.

7. Instituições Escolares. Círculo de Pais e
Mestres. Centro de Civismo. Clube de Audi-
tório. Criação e manê]o.

8. Música. (Brinquedos Cantados. Canções e
Rondas Infantis). Brinquedos de Recreio. Mú-
sicas Mimadas. Dansas Folclóricas infantis.
Classificação dos Brinquedos.

9. Bandinha Rítmica. Preparação. Canções
com instrumentação, Com partituras de letras.

Recursos Áudio-Visuais em Educação.
Seu valor de aproveitamento. Cineminha. AI-
bum Seriado. Flanelógrafo. Confecção de Car-
tazes. Quadros Seriados. Sanfona de Figuras.
Quadro de Pregas.

11. Exposições Escolares.
Execução.
Teatro Infantil. Elaboração de peças esco-
lares. Teatro de fantoches (diversos - impro-
visados ).

Trabalhos Manuais. Diversos. utilizando
materiais variadus. Cartonagem. Aproveítamen-
to de material ínservivel. ~,

10.

Planejamento e

12.

13.

2. Estudos Sociais

1. A Escola Primária da atualidade - Finalidade /
função / objetivos - 2. Os Estudos Sociais na
E. P. - Conceito / objetivos / métodos emprega-
dos - 3. Recursos a serem utilizados - Exposição
oral/excursão / entrevista / dramatização. 4.
Técníca de anotações nas diferentes séries - 5. O
material e os Estudos Sociais - 5. Bibliografia.

3. Linguagem

1. A linguagem na E. P. - 2. Pontos fundamentais
na organização do atual programa de Linguagem -
3. A Linguagem oral e a audição - 4. A leitura
em seus diferentes estágios de desenvolvimento -
5. Composição - 6. Orto jrafía e gramática - 7.
Bibliografia.

4. Matemática

1. O Programa Moderno de Matemática - 2. Plane-
jamento de uma aula de M. - 3. O material AV
e a M. - 4. Introdução ao ensino da M_ - 5. Tes-
te inventário em M. - 6. Resolução de problemas -
7. Orientação metodológica (nas várias áreas).

1. Dias e Horários:

Aulas práticas, diárias

Início: 2 de julho 1

Encerramento: 31 de julll

Das 8 às 12 horas.
'./ 6 drJ J$/-)

c. 115 e 116 lnforn

1. Como Contar Histórias. Valor educativo.
Requisitos de uma bôa história. Histórias ade-
quadas ao pré-escolar. Tipos de histórias.
Como apresentá-Ias.

2. Atividades DinâmIcas de Biblioteca. Lite-
ratura infantil adequadas às idades. Crítica de
livros. Clube de leitura. Debates Escolares.

3. Desenho - Pintura. A arte infantil e a im-
portância de sua orientação na formação do
indivíduo. Técnicas diversas com a utilização
de qouache, nankim, anil inas, lápis cêra, tinta-
cola e outros. Painéis coletivos (tinta-água.
confeti, arroz colorido. papeis coloridos. jor-
nal, retalhos. etc.}, Vitrais. Pintura em con-
junto.

4. Higiene Mental. A Higiene Mental aplicada
à escola. A importância da observação. O es-
tudo de problemas do escolar: sua prevenção.
equacionamento. correção e orientação. Desen-
volvimento normal da criança pré e escolar.
Dificuldades de comportamento mais cornumen-
te encontradas nessas idades. Sua prevenção.

5. Jogos Infantis. Aulas-tipo para as diversas
fases. Ginástica Historiada. Jogos e variantes.
Contestes. Atividades Rítmicas.

6. Metodologia da Recreação Infantil. Ati-
vidades de Recreação desenvolvidas nas clas-
ses rurais. maternais. Jardim de Infância e pre- 14. Modelagem. Em barro e em massa plástica.

(I '

C. 116 - Para o Ensino Primário

1. Os 2 cursos podem ser ou nílOI
conjunto, uma vez que são ind

2. Local de Matrícula. Sede do
Trav. Santa Leocádia, 24/B-

3. Condições de Matrícula: idad
18 anos; curso ginasial OU
OU atestado de trabalho com
escolas ou serviços assistenci
de escolas de formação de pr
cam dispensados da idade;

4. Número de vagas: 40;

5. Exigências: documento comp
idade; idem da formação ou
trabalho; 3 retratos 3 x 4 ;

6. Certificado: apresentação d
práticos e freqüência (com p
a 750/0 das aulas;

7. Contribuição.

( inclu'indo: taxa, material
individual a ser utilizado p
pantes e cerfifrcado ):

A taxa poderá ser paga em 21

8. Reserva: Aceitamos reservas
Candidatos dos Estados deVi
reserva.



PSICOLc::(jIA CLINICA, EDUC(
Travessa Santa Leocádia. 24 - B - Copacabana - G8

CURSOS DE TÉCNICAS DIDÁTICAS
c. 115- 20.0 de Criatividade e Recursospara o Jardim de Infância,

Classes Pré-Primãrias e Primárias

lSTITUTO DE

a
Educação e Cultura (G B )

nsagem é dirigida especialmente a
dernos e dinâmicos que desejam
.nsíno de seu município, a chefes
Educacíouaís e Diretôres de Esco-
árias e Primárias, bem como de
Recreação.
", aproveitando a época de férias,
efeito de 2 a 31 de julho próximo,

~ TECNICAS DIUATICAS MODER-
:endo desde o Jardim da lnlânoía
10 Ensino Primário. Ambos se des-
ru caráter ESSENCIALMENTE PRÁ-
meiro dêstes cursos vem substituir
os cursos de Atividades Recreati-
ados anteriormente, inclusive, igual-
jado para os que lidando cem crian-
po ou individualmente fieceseítarn
lêjo das práticas recreativas pela'
que prestam à formação tle índíví-'
esenvolvimento de personalidades,
e aj ustadas. •

1'0 nome - TÉCNICAS DIDÁTICAS
-:- traduzas verdadeiras fína\.idl;tdel'l'
ssun como vem demonstrar a. atua-,
em seu programa, que 'pretende'

luno o maior número de' técnícaa
na mais moderna didáticã: -.' _

•

****
~-.> . .) c.•••
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IAL INDIVIDUAL A TRAZER-·~ agu-
avental, canivete, facão de cozinha,
ierno, lápis prêto, de côres, lápis
ete, toalha de mãos, calça cornprkía
U saia rodada, tênis OU sapato de
, durex, retalhos, pincéis, :..meia8
usadas. ~
{, CASO DISPONHA: tesoura de pí-
peador e alicate. \.)

[AL INSERVÍVEL (trazer caso te-
as, pedaços de barba ntes, fios, lãs;
.as ; potes e vidros brancos de bôca
~is diversos (embrulho, colorido,
.c.), revistas e jornais velhos; cai-
s, rolhas, carretéis, etc.
:r material típico de sua região ou
e sua casa.
os seus pertences.

1. Como Contar Histórias. Valor educativo.
Requisitos de uma bõa história. Histórias ade-
quadas ao pré-escolar. Tipos de histórias.
Como apresentá-Ias.

2. Atividades DinâmIcas de Biblioteca. Lite-
ratura infantil adequadas às idades. Crítica de
livros. Clube de leitura. Debates Escolares.

3. Desenho - Pintura. A arte infantil e a im-
portância de sua or'íentação na formação do
indivíduo. Técnicas diversas com a utilização
de gouache, nankirn, anilinas, lápis cêra, tinta-
cola e outros. Painéis coletivos (tinta-água,
confetí, arroz colorido, papeis coloridos. jor-
nal. retalhos. etc.). Vitrais. Pintura em con-
junto.

4. Higiene Mental. A Higiene Mental aplicada
à escola. A importância da observação, O es-
tudo de problemas do escolar: sua prevenção.
equacionamento, correção e orientação. Desen-
volvimento normal da criança pré e escolar.
Dificuldades de comportamento mais comumen-
te encontradas nessas idades. Sua prevenção.

5. Jogos Infantis. Aulas-tipo para as diversas
fases. Ginástica Hístortada. Jogos e variantes.
Contestes. Atividades Rítmicas.

6. Metodologia da Recreação Infantil. Ati-
vidades de Recreação desenvolvidas nas clas-
ses rurais. maternais, Jardim de Infância e pre-

C.115 Para o
I -. Técnicas Administrativas

1. Organização das turmas - Seleção dos alunos-
2. Testes de maturalidade. Losango e ABC. - 3.
Testes classicatórios. Dosagem e sugestões. - 4.
Importância dos primçir os dias de aula - Ambien-
te físico e emocional da escola e sua influência
na adaptação do educando.

11 - Psicologia
1. Os problemas do comportamento infantil. O com-

portamento infantil. 2. Os problemas infautis. 3.
A ação da Professora. 4. Sociograma - aplicação
e avaliação. 5. A ação da Professõra frente a difi-
culdades freqüentes e ocasionais. O trabalho da
Professõra com os pais.

lil - Ciências
1. O ensino de Ciências na E. P. Objetivos. 2. Mo-

tivação da aprendizagem de Ciências. 3. Quando
aprender Ciências? 4. A linguagem didática em
Ciências. 5. Desenvolvimento do espírito de obser-
vação e curiosidade. 6. As atividades extra clas-
se. 7. O interrogatório. 8. Material didático de
Ciências na E. P. 9. As técnicas da demonstra-
ção e da experimentação.

ZC07
MODERNAS

CIONAL E PROFISSIONAL
Tel. 257.6441

liminares. Objetivos. sua importância, plano
semanal e diário de trabalho. Quadro murais.
Técnicas e material auxiliar utilizado na re-
creação infantil.

7. Instituições Escolares. Círculo de Pais e
Mestres. Centro de Civismo. Clube de Audi-
tório. Criação e manêjo.

8. Música. (Brinquedos Cantados, Canções e
Rondas Infantis). Brinquedos de Recreio. Mú-
sicas Mimadas. Dansas Folclóricas infantis.
Classificação dos Brinquedos.

9. Bandinha Rítmica. Preparação. Canções
com instrumentação. Com partituras de letras.

10. Recursos Áudio-Visuais em Educação.
Seu valor de aproveitamento. Cineminha. Al-
bum Seriado. Flanelógrafo. Confecção de Car-
tazes. Quadros Seriados. Sanfona de Figuras.
Quadro de Pregas.

11. Exposições Escolares. Planejamento e
Execução.

12. Teatro Infantil. Elaboração de peças esco-
lares. Teatro de fantoches (diversos - impro-
visados ).

13. Trabalhos Manuais. Diversos. utilizando
materiais variadus. Cartonagem. Aproveitamen-
to de material inserv ível. 1,

14. Modelagem. Em barro e em massa ~lástica.

Ensino Primário
2. Estudos Sociais

1. A Escola Primária da atualidade - Finalidade /
função / objetivos - 2. Os Estudos Sociais na
E. P. - Conceito / objetivos / métodos emprega-
dos - 3. Recursos a serem utilizados - Exposição
oral/excursão / entrevista / dramatização. 4.
Técnica de anotações nas diferentes séries - 5. O
material e os Estudos Sociais - 5. Bibliografia.

3. Linguagem

1. A linguagem na E. P. - 2. Pontos fundamentais
na organização do atual programa de Linguagem _
3. A Linguagem oral e a audição - 4. A leitura
em seus diferentes estáqíos de desenvolvimento _
5. Composição - 6. Orto jrafta e gramática - 7.
Bibliografia.

4. Matemática

1. O Programa Moderno de Matemática • 2. Plane-
jamento de uma aula de M -Ó» 3. O material A V
e a M. - 4. Introdução ao ensino da M. - 5. Tes-
te inventário em M .• 6. Resolução de problemas.
7. Orientação metodológica (nas várias áreas).

c. Informações115
1. Dias e Horários:

Aulas práticas, diárias

Início: 2 de julho i

Encerramento: 31 de julho.

Das 8 às 12 horas. A
e·/j6 eh~Y-'/'tIi.

c. 115 e 116 Informações
1. Os 2 cursos podem ser ou não feitos em

conjunto, uma vez que são independentes :

2. Local de Matrícula. Sede do IPCEP, à
Trav. Santa Leocádia, 24/B - Copacabana;

3. Condições de Matrícula: idade mínima de
18 anos; curso ginasial OU equivalente
OU atestado de trabalho com crianças em
escolas ou serviços assistenciais. Alunos
de escolas de formação de professôres fi-
cam dispensados da idade;

4. Número de vagas: 40;

5. Exigências: documento comprobatório da
idade; idem da formação ou atestado de
trabalho; 3 retratos 3 x 4 ;

6. Certificado: apresentação de trabalhos
práticos e freqüência (com participação)
a 750/° das aulas;

7. Contribuição.. .•. Cr$ 120.00
( inclu'indo: taxa, material de consumo
individual a ser utilizado pelos partici-
pantes e certificado);

A taxa poderá ser paga em 2 quotas;

8. Reserva: Aceitamos reservas até 30.VI.
Candidatos dos Estadds devem solicitar
reserva.
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INSTITUTO DE PSICOLOGIA
~ CLtNiCA, EDUCACIONAl.. E PROfiSSIONAl.

Trav. Sal1lá Leocádla U.B·. Copacabal1a Tel, 57-6441
Rio de Jal1eho, '&riado da GuaDabara

ESCOLAS ESPECIAIS (Orientação Técnica)

Rua Álvar.~ !,!orgerth, 27
Botafogo - Tel.: 46-5650

Rua Marquês do Paraná, 85
Flamengo

IEEA - Internato
Morro Azul/Vassouras

Inst. Pslc. Apl. ES
R. 23 de Maio, 37
Vltõrla/ES - Tel.: 3.3675 IL.o.sa.DIREfOR DO

CEftao B8AS.DE PESO. BDUCACIOIAIS
RUA VOLUNT~RIOS DA P4T814.10780TArOGo-GS-ZC-ol
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o IPCEP, fundado em 25 de Abril de 1958 pelo Prol.
HERALDO A. F. CIDADE e por um grupo de idealistas, é uma
Instituição de fundo filantrópico, com caráter e finalidades clí-
nicas, educacionais e culturais no campo da psico-pedagogia.

Para atender as suas finalidades mantém:
a) um setor de díagnóstíco, prognóstico, aconselhamen-

to e acompanhamento pstcológtco ;
b) um setor de grupo terapia para crianças e adolescen-

tes normais;
c) um setor de grupo terapia para mães;
d) um setor de ocupação terapêutica, para grupos de

crianças, adolescentes e adultos de ambos os sexos, com pe-
quem. retardo ou com problemas;

e) um setor de estágios e cursos;
f) um setor de inquéritos e pesquisas;
g) um setor de intercâmbio com instituições sociais par-

ticulares ou públicas.

Para: CONSULTAS PSICOLóGICAS - ESCOLAS
ESPECIAIS - ou CURSOS.

telefonar para 57-6441
no horário de 8 às 18 horas.

Como chegar ao I P CEP

TRAVESSA
STA. LEOCÁDlA,

24·8



DE PSICOL
Travessa Santa Leo

eUI
C. 115 - 20.c

UTO

'o e Cultura (GB)
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Primárias, bem como de
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I _Atividades PERMANENTES:
C. P. I - CENTRO DE OCUPAÇÃO, Para adolescentes ex-

cepcionais. Misto. Semi-internato.
C. P. IV - LUDOTERAPIA. Para crtanças de ii~teligência nor-

mal. Psicoterapa.
C. P. V - ESCOLA INTERMEDIÁRIA. Para crianças excepcio-

nais leves. (7 a 12 anos). Semi-internato.
C. P. VI-GRUPOS DE MÃES, Díscussão, esclarecimento e

orientação sôbre os problemas de seus Illhos.
C. P. VII- GRUPOS DE ADOLESCENTES. Idem, de seus pro-

blemas.
C. P. VIII - SERVIÇO DE CORREÇÃO DA LINGUAGEM.
C. P. IX - ORIENTAÇÃO VOCACIONAL.
C. P. X - INTERNATO PARA EXCEPCIONAIS - Crianças e

adolescentes excepcionais leves.

•• _ Cursos nos ESTADOS:
Realizamos Cursos nos Estados.


